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Butyâniii c Kruclilchcv
Falam a 2 Milhões

de Indianos
r\0!(t milhões de liuflniio»
/»/ ii/i/,ii/i/ihim delirante-

mente o mal, fíulyãnin e
Kruchtchei) no gigantesco
comido realizado em Nova
Delhi, a 19 do novembro, por
liilclofltv. do. gnvCrno da In-
dia, que hospedara recente-
mento os dois estadista» so-
viélicos. A vhlta da fíulgd-
«In e Knifíhtcltcv a tmlla,
em retribuição á milhada
peloprlmelrom'iiistra Nehru
à União Soviética, fortaleceu
ainda mais os laços /rafer*
nais qua unem hojo os dois
grandes pa'.HCH, empenhados
tia defesa du pus mundial,
baso do respeito ao direito
dos povos no progresso ma-
terial o .cultural o do dispo-
rem /iurcinciifo do seus pró-
prlos destinos,

(Nas fotos: Vlstn parcial do
grande comido üo Nova De-
lhl e o marechal Bulgânin
falando ao povo.) '
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NÃO PODE SER VOTADO ONT
0 AUMENTO DOS MILITAR

Tem-se eomo certo, porém, que esse projeto e o aumento dos civis serão aprovados ainda
este ano, durante a convocação extraordinária do Congresso — Dado como prejudicialao Código de Vencimentos e Vantagens o substitutivo da Comissão de Finanças — Ou-
trás matérias, a partir do dia 26, continuarão em regime de urgência ou de prioridade
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HOTfflHM. Mim DA ONU, FAVORÁVEL A PAZ

OE UNIDAS
DEZESSEIS MEMBROS

Ratificada pela Assembléia Geral a decisão do Conselho de Segu-
rení-ja — Agora, 76 Estados comp õem a ONU — Calorosamente re-
cebidos os novos membros — Res salta o delegado da índia a mag-
nífica iniciativa da URSS, finalm inte vitoriosa — Deplorada a au-

¦-'•'. sêutta áa Moiigõlia ¦ ¦-¦-*-•••---^•^-—*í^'i':--;

NAÇJTork, 15 A.F.P. — An-
te onte mas Nações Unidas
tinham sessenta membios.
Hoje têm 76. A significação
b as conseqüências desse íato
histórico são tamanhas que
seria diíicil caracterizá-las.
O Conselho de Seirança, por
proposta da delegação sovié-
tica. modificou a sua decisão
da véspera e recomendou à
ratificação da Assembléia
Gera. as admissões da Ai-
bania, Jordânia, Irlanda, Por-
tttgal, Hungria, Itália, Aus-
tria, Rumània, Bulgária. Fin
làndia, Ceilão, Nepal, Libia,
Cambodge, Laos e Espanha.

SESSÃO HISTÓRICA' 
NAÇÕES UNIDAS - Nova'

York, 15 (A.F.F.) — Os pai-
ses membros das Nações Uni-
das, com exceção da União
Sul Africana, assistiram à
sessão plenária que, ratifi-
cando recomendação do Con-'
selho de Segurança, acolheu
os dezesseis novos Estados.
Atmosfera de particular
alegria em quase todas
as delegações, dominou essa
sessão plenária, a 555a. após
a lundação da Organização,
que permanecerá como his-
tórica nos anais da ONU.

Todos os delegados, antes'
da abertura dessa sessão no-

A PROPÓSITO DOS "PROTESTOS"

DA "TRIBUNA DA IMPRENSA"
F7

@

turna, felicitavam calorosa*
mente os representantes dos
novos países admitidos que,
até ontem, tinham apenas o
titulo de observadores per-
manentes».

Foi sob calorosos aplausos
que o presidente da Assem-
bléia, doutor José Maza, em
tom solene, anunciou que a
Assembléia Geral, adotando
resolução do Conselho de
Segurança, havia acolhido
dezesseis novos Estados.

APLAUSOS
NAÇÕES UNIDAS — No-'

va York, 15 lA.F.P.) — On-
tem, quando o presidente do
Conselho de . Segurança,
Leslie Munro, anunciou a
votação favorável da resolu-
ção que abria a porta das
Nações Unidas a dezesseis'
Estados, o público que se
comprimia nas tribunas da
sala do Conselho prorrompeu

(Conclui nu 2» pagina)

PAGAMENTO DOS 40% AOS MÉDICOS
AINDA"NO PRESENTE EXERCÍCIO

Medida que a A.M.D.F. vem solicitando do goiTêrno — Declarações
do dr. Álvaro Dória, presidente da AMDF

¦MOBILIZAM-SE os medi-

A 
CÂMARA encerrou ontem
seus trabalhos normais.

Voltará a se reunir a 2G do
corrente iniciando o período
de convocação extraordinária.
Ficam em pauta alguns pio
jctos em regime de urgência
ou de prioridade, alguns de
grande interesse, como os que
tratam do aumento dos civis
c dos militares.

Seguindo norma atualmen*
te usada, de cumprir o regi-
mento em base de ampla to-
letãnclu, as matérias mais
prementes continuarão, embo-
ra passando de um periodo a
outro de trabalho em tramita-
ção de urgência.

O PROJETO DOS
MILITARES

Esperava-se que ontem fosse
votado o aumento dos multa*
res. Disposições foram adota-

das nesse sentido, mns o de>
bate da mataria, ü últimu
hora, perturbou a fiel execu-
ção dos pianos que os lidei-os
haviam estudado,

TRÊS CORRENTES
Iniclundo o debute, o lídef

da maioiia, sr. CapJnema,
expôs a situação que so cria-'
va. O plenário ia uoub^rur sô*
bre três fórmulas distintas:
a tabela proposta na mensa*
sJgeir. d0 governo Café, um
substitutivo da Comiísão de
Finanças e outro da Comissão
de Segurança Nacional. O sr.
Capancnia pediu piefcrcncia
para o substitutivo da Comis-
são de Finanças. Disse que o
fJzia depois de se haver en*
contrado, pula manhã, paraestudar o assunto, com o pre*

(Conclui na 2» pilcina)

'cos do serviço público fe-
deral, a fim de receberem as
gratificações de 40 por cen-
to devidas aos servidores de
nível universitário. Convém
assinalar que somente cs
servidores federais dessa ca-
tegoria não estão recebendo
o beneíicio, em ílagrante de-
sigualdade com os seus cole-
gas autárquicos e paraesta-
tais. Essa injustiça deve-se
ao Tribunal de Contas, que
negou registro de verba pa-
re. o pagamento das gratifi-
cações aos servidores fede-
rais, ainda no governo an-
terior.
PAGAMENTO AINDA NO
PRESENTE EXERCÍCIO' A propósito, ouvimos on-

tem, o dr. Álvaro Dória, pre-
sidente da Associação Módi-
ca do Distrito Federal. O li-
der médico carioca estava de

O 
JORNAL do sr. Lacerda publicou, ontem, um editorial g
em que se apresenta como perseguido pela censura ei-| <

pelo governo, cm contraposição aos jornais que apoiaram o | r-|
movimento do 11 do novembro, que não encontrariam cm- g \J
baraços para publicar suas matérias. Como prova disso, g

HOMENAGEADO
FLORES DA CUNHA

Dr. Álvaro Dória
saida para uma audiência
com o presidente Nereu Ra-
rr-os a fim de reclamar me-
dldas administrativas no sen-
tido dos médicos receberem,

PRESIDENTE da Cã-
mara de Depuiados, ge-
neral Flores da Cunha,
homenageado, ontem,«acusa» este jornal, sem mencionar-lhe o nome, de estampar /0I

entrevistas com o ministro do Trabalho e líderes do PTB. com um banquete nos salões
p. do Restaurante da Mesbla,

EM 
tempo oportuno manifestamos nossa opinião a respeito pjr sua patriótica atuação

do estado de sítio e da censura, que julgamos desne- nos últimos acontecimentos
cessarios para a consecução dos objetivos do movimento do da vida política nacional, co-
11 de novembro: a defesa da Constituição e das liberdades locando-se na defesa tntran-
democráticas o respeito ã vontade, do povo manifestada nas siffenfe da legalidade demo-
urnas e a completa anulação das ayieaças de soluções «extra- crática. Na. foto aparecem,

- ¦ -«¦'¦'-'- - '«»<•¦¦- o general Zenóbio da Costa,legais», reduzindo-se seus partidários à impotência.
P o deputado Bias Fortes, o

ENTRETANTO, 
ninguém pode deixar de reconhecer que, ^ sr? piores da Cunha, o minis-

nas atuais circunstancias, os porta-vozes dos derrotados g tro Nelson Omegna e o em-
a 11 de novembro, como t o caso da «Tribuna da Imprensa» g haixaãor Osvaldo Aranha,
c de «O Globo», vêm prosseguindo na sua pregação contra 4 enire outras personalidades.
as aspirações do povo. A «Tribuna da Imprensa» cita algu- 4
mas noticias e comentários seus que foram censurados. Eram g —
noticias e comentários tendentes a estimular a rearticulação 4
do que foi desbaratado pelo movimento constltuctonalista. gEm resposta, nós, e outros jornais que, conosco, formaram ge formam na defesa da legalidade democrática, poderíamos gcitar outros tantos comentários e notícias que não podemos «
publicar. E fato expressivo: eram comentários e noticias g
destinados a fortalecer as posições democráticas do próprio g
governo, denunciando a intriga e as mistificações dos que 4
tentam farer n uni» rer-.uar & situação de antes de 11 ue %

Barrado o Aumenta da Paramount

ainda nesse exercício, os 40
por cento de gratificação.

Disse-nos o dr. Dória:
— A AMDF não terr. pou-

pado esforços para que os
médicos recebam as gratifi-
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Atores e atrizes do cinema brasileiro palestraram com o pre.
sidente Nereu Ramos, narrando-lhe a situação cm que se
encontra a cinematografia nacional. Na foto, Marli Sorel ao
lado do Presidente, vendo-se ainda na extremidade G. Otelo

NEREU RAMOS ASSISTIRÁ
ÂO FILME "RIO 40 GRAUS"

O filme será exibido no próprio Palácip do Catete — Como trans-
correu a solenidade de inauguraç ão do III Festival Cinematográ-

fico — Homenageado o P residente da Bepública
O PRESIDLinTE NEREU hetes civil e militar da pre-RAMOS assistirá na pró- sidência da República comxima semana ao filme na- diretores, produtores, técni-cional «Rio, 40 graus» no cos e artistas do cinema bra-
próprio Palácio do Catete
esse foi o resultado dos en-
rendimentos ontem realiza-
dos entre oficiais dos gabi-

EXAME DOS PREÇOS
DOS COLÉGIOS

POR 
INDICAÇÃO do sr. Ge-

raldo La Roque, represen-
tante do Ministério da l''azen-
da na COPAP, a presidência
daquele órgão decidiu iniciar
o exame dos preços atualmen-
te cobrados pelos estabeleci-
mentos de ensino. O sr. La
Roque, que na última sessão
denunciara os preços abusivos
das taxas e mensalidades cs-
colares, leu uma declaração do
presidente da Federação dos

i Proprietários de Colégios con.
firmando que para o próximo
ano está previsto um aumen-
to de 20 por cento sobre os
preços atuais já por bí exces-
sivos.

sileiro.
Enquanto aguardavam a

audiência com o presidente
Nereu Ramos para a soleni-
dade de entrega da estatueta
«Carioca», comemorativa do
III Festival Cinematográfico
do Distrito Federal, figuras
de destaque do cinema na-
cional palestraram longa-
mente com os assessores do
sr. Nereu Ramos. A certa ai-
tura, o capitão Ismael, en-
carregado da escolha dos
filmes exibidos no Catete, foi
apresentado ao sr. Nelson
Pereira dos Santos, produtor
e diretor do filme «Rio, 40
graus», ocasião em que ma-
nilestou desejo de exibir
aquele tão discutido filme no
Palácio do Catete. Foi en-
tão que se realizaram os en-
tendimentos nesse sentido.

A SOLENIDADE
Estiveram presentes à so-

lenidade de entrega da esta-
tueta «Carioca» ao sr. Ne-
reu Ramos, entre outras fi-

tentam fazer o pais recuar à. situação
novembro; I

CERTOS 
setores partem da idéia de que é necessário «acal- |

mar» a qualquer preço os inconformados com o rumo 4
dos acontecimentos de todo favoráveis ü causa democrática, gMas a verdade é que, ã sombra deste propósito, os adversa- |rios das liberdades retomam suas manobras e seu programa, gcomo patenteiam as investidas de «O Globo», da «Tribuna |da Imprensa» e do «Diário de Notícias» contra as forças que plutam cm defesa da Constituição. Ú

0
O 

PENSAMENTO dos trabalhadores e do povo, tantas vê- gzes manifestado, é o de que as forças democráticas um- gdas saberão dar todo o apoio necessário aos atos do governo e g
dos chefes militares cm defesa da Constituição, para reduzir gã Impotência os partidários das soluções «extralegais». Nao |
por espirito de vlndiía, mas porque isso ó necessário ã defesa |«•«•8 direitos e liberdades constitucionais, à garantia da posse |ou» eleitos e à abertura do um largo caminho democrático |para o nosso povo. 'ÚP
TODAS 

as conquistas populares em defesa das quais se 4
movimentou o grosso das Forças Armadas, a 11 e Zl de |novembro, hão de ser consolidadas e garantidas pela ação e |e pela unidade do povo que, para tanto, deve ter condiçoo ;

de se manifestar plenamente. Esta ó a real ga-
rantia contra tais tentativas da «Tribuna da Im-
prensa» e seus caudatarios, do restauração no
país do clima Iiberticida desfeito pela ação pa-
trióHea do povo, do Congresso Nacional e da
m-Jorla das Forças Armadas. '

m
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Não surtiu efeito a manobra que visava permitir a cobrança de 18
cruzeiros por ingresso dos cinemas que exibirão uma chan-
tagem denominada «Vistavision» — Denunciado pelo conselheiro Al-

berto Victor o caráter antinacional do aumento dos cinemas
A 

PRESIDÊNCIA da
COFAP decidiu ontem

negar aprovação ao pedido
formulado pelo sr. Nilo Se-
valho no sentido da conces-
são de preços especiais (18
cruzeiros) para o «vistavi-
sion», sistema semelhante
ao «cinemascopio» e de pro-
priedade do iruste norte-
americano, «Paramount Plc
tures Inc.» A negativa da
presidência fundamentou-sr
na enérgica réplica do re-
presentante do Banco do
Brasil, sr. Alberto Victor, ao
pedido formulado capeiosa-
mente pelo representante do
comércio, segundo o qual,
a «COFAP por uma questão
de equidade daria o titulo
precário ao vistavision o
mesmo tratamento do cine-
mascoplo».

— Um erro não justifica
outro, argumentou com opor-

(Conclui na S* pactua)

Bulgânin e Kruchtchev
no Afganistão

guras conhecidas da cinema»
tografia brasileira, as artis*
tas Eliana e Marli Sorei, os
atores Grande Otelo, Modes*
to de Sousa, Renato Batal*
lin, Jackson da Sousa, o dl*
retor Nelson Pereira dos San*
tos e Mário Sombra, presi*
dente do Sindicato da Indús*
tria do Cinema. O ato de on*
tem íoi a inauguração ofi*
ciai do III Festival Cinema-
tográíico do Distrito Fede*
ral, certame que é anual*
mente realizado pela Prefei*
tura, através do seu Depar*
tamento de Turismo e Cer*
tames. Coube ao diretor da*
quele departamento da PDF,
sr. Alfredo Pessoa, fazer a
entrega da estatueta come-
morativa do festival.

APOIO AO CINEMA
Narrando a . situação de

desamparo em qti2 se encon*
tra o cinema brasileiro e su-
gerindo medidas capazes de
defender a nossa cinemato-
grafia, falou o sr. Mário
Sombra, presidente do Sindi*
cato da Indústria do cinema
brasileiro. O orador também
se referiu à situação de in*
justiça em que se encontra o
filme «Rio, 40 graus». Em
resposta, o presidente Ne*
reu Ramos, com palavras de
estimulo, iniciou sua oração,
assinalando, a seguir, a tran*
sitdriedade de seu governo e
manifestando a confiança de

(Conclui na 2t pagina)

J3sta dupZa de testas-de-ferro da Paramount Pictures, tentou
ontem arrancar' da COFAP a necessária permissão para

0 que cobrem 18 cruzeiros por ingresso do Fisía-uisto». Em
Ú primeiro x>ícw*o o Luiz Fernando e ao seu lado, WtZZiawi ilíon-''"- tetro de Barras

|f ABUL — Afganistão, 15
** (AFP) — Chegaram ho-
je de manhã a esta capital,
com procedência de Stalina-
bad, o marechal Nikolai Bul-
gãnin e o sr. Niliita Krucht-
chev, que não haviam conse-
guido descer ontem de avião
em Kabul em conseqüência
das más condições atmosféri-
cas. Guiado por técnicos so-
vléticos que se encontravam
no Aeródromo de Etrempe, o
avião dos dirigentes soviéticos
chegou à terra depois de cir-
cunvoluções nos céus acima
dos picos cheios de neve que
dominam esta capital. Bul*
gãnin e Kruchtchev, que per-
manecerão cinco ou seis dias
no Afganistão, foram recebi-
dos pelo primeiro-ministro,
príncipe Mohamed Daud.

Vencendo hoje

Algodão

jk|A-NOITE de hoje, no Gfí*
1» násio Gilberto Cardoso,

as equipes dè basquetebol do
Flamengo e do Sírio Libanês
estarão mais uma vez em
confronto, desta feita em
cumprimento à penúltima ro-
dada do supercampeonato da
cidade.

A partida promete desen-
rolar emocionante, dada as
excepcionais caracteristicas
de luta dos dois oponentes,
e caso a vitória pertença ao
quinteto rubro-negro, este te-
rá conquistado o pentacam-
peonato de basquetebol. O
inicio da peleja está progra-mado para as 21 horas.

i
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No-
CHTAO vindo n furo, agora, ns e-icuniliilos quo""" nci'ii(imrnin no jitirlotlo Pndo «KdlX-PMlUo l» -
«Uflnt, DO ServIfiO «1« AssUténdu au*. Menores. Tanto o
mlnl.tro ilu Justiça, «Io agosto, como o gordo ox-dlrotor
di HAM, dt* tudo tuiulnin e a tudo enoobftaun. como legl-
tiimiN dirigente! liii.ii-ituuisdoquededesonestoe i.íir-
lluu Ml* |i:is-.iilll.

HuIm-w, agora, que o ministro Plmentel Mfnrtcs
pretende dl&wcar o monstro. K* prcc.«o que «o apure aroubalheira e os Imitais canuneiuitentoei do que muitosmenores foram vitimas.

Uma h:'eza *
O sr. Clovis Pestana, do

P.S D. etelvinism, homem de
ii.un--. e rendosos apitos
(lembrai-vos du Importação
de arame i, (aiuva ontem &
tarde, no instituto Nacional
de Imiuração e Colonização,
dos encantos do último Illme
de Manlne Carol t«Lo Spiag*
gla»i, que cm português go*nhou o sugestivo titulo de
«Passado quo condena».

— Urna beleza — comenta*
va o ctclvinisto Pestana.

8x1
Ao tomar conueclmcnto de

que a decisão do Supremo,
no caso du sr. Calo Pilho, o
(ora por o.to a um, ouvimos
o seguinte comentário de um
popular:—¦ Multo pior do que o cs-
core Uungu x Vasco. .

Trn-'*»s escolhidos
«Diário Cariocas - «Segun*

do pessoas que [requentam
a residência uo sr. Caie Jl-
lho, domina ali um ambiente
surrealista, tratando-se os
presentes, entre si, de «pre*
sidente», de «ministro», etc...»

«.«Ultima ilura» — • Dentro
dç plano geral do govórno
Cale Puno os latos hoje in*
Uicain que uma das 8U08 cons-
tantes era manter o pais su*
locado na cr.se em que se
vinha alundando, para justl*
dcai quu.quer u.uuuu de ex*
ceçao»,

Vice-reis
Montciruino de uístro con*

tlnua ciscando pelo posto 8.
Calva ao sol, passo lento de
bailarino escolado, ontem ele
íol visto ao melo da tarde,
naquele pedaço praleiro. De*
baixo tio braço levava um 11*
vro de formato grande, cujo
titulo tol possível divisar: «O
Itlo ue Janeiro no (empo dos
vice-reis», da autoria do ar.
Luiz Edmundo,

Isso pega
O ventoinhn ant.eomunlsta

Luiz Battle Berres, um dos
pregadores do «govórno co*
lcgiudo», foi acomcUdo, an(c*
oniem, de um enfarte do mio*
cArdlo, quando se eucontruva
cm peregrinação peios Esta-
dos Unidos.

Barres, chefe do «colégio-
do» uruguaio, ficou sabendo,
agora, que enfarte também
pefla.

Lanternóldes
Outros lanternelrni Irflo

depor, hoje, ha 14 horas, pe
rante aa autoridades, sóbre
as badernas e bagunças do
uiii-iiu iifivii.-.n gru|>elho quo
o sr. Carlos Lacerda criou à
tua Imagem e semelhança.
Na relação, que vai abaixo,
os leitores encontrarão o no-
me de João Duarte Filho, o
mesmo que, em 1950. tentan-
do arranjar uma boca rico.
se dizia o maior gctullsta da
terra. El-la:

Josó Estóvcs, Jaime Se-
gurado Pinto, Vanor Codl>
nho, Otávio Dantas Teixeira.
Mário Pranquelra, Alberto de
Oliveira Alves, Jorge Uma
Brandão, Armlndo Sócrates
Schonoor, Eduardo Eugónlo
Gomensoro, João Duarte FI-
lho, Sórglo Francisco Lopes,
Ever da Silva, Homero Rena-
to Brandes, Niiton Barcelos
Silva, Linc Slmbcs Ximenes,
Jorge Grossl Lcfcbrer, Aide-
rico Ferraz Durão e Jooqultn
?iuto Júnior. ¦

APROVEITAMENTO
XISTO BE7UMINOSO• •

lititiiKuriulii em Tromombó uma unidade experimental para a extra-
çao de óleo combustívol — Empregado! 280 mil dólim-s e 0 milhõesde cruzeiros — Funcionara com técnicos nacionais, Jà preparados—• pela Petrobrás —I ¦ 

POI Inaugurada ontem em
Trcmrmbe, Estado de S,

Pculo, a Estação Expei.mon-
t«ii uu t-voctusuuiontu ue ....;¦
to Betuminoso, de próprio-dado da Petrobrás, Estive-
ram presentes personallda-des lccals, diretores da em-
presa estatal e seu presldcu-
te o coronel Artur Levy.

GUANDUS JAZIDAS
BB XISTO

A unidade experimental
Inaugurada dcstlr.nso a ex-

tração do óleo combustível
das grandes ja/JiIns de xisto
betuminoso quo se estendem
pUi' irVJvJ t|.|t. .1.C..UÍ. l|UUl,|H'
dus, entre Qulrlmim e Ho-
seiras, Incluindo o município
de Tremcmbô. Compoese
du quatro seções distuiius:
proparu«,oo do mineral, ut|.
Ildades (cabinas (ransfornm-
doras, geradores do força,
produção de vapor, etc, pio*cessamento o luboiatór.o de
análises o provas. Seu pró-

VÃO A DISSÍDIO COLETIVO
OS BARBEIROS CARIOCAS

•Correspondência
Heccuoraos de um leitor:
«O dr. Bengala não foi nomeado para os Correios

c Telégrafos. Aprovcitou-sc da confusão do momento,
quando a Junta Governativa ocupava o Catete, antes da
chegada do presidente Getúlio, c tomou de assalto a Re-
partição. Éle, nos Correios c Telégrafos, e o irmãe (ho-
je embaixador, mas ex-funcioaurio da Repartição do
Tuberculose), assaltou o Itamarati, até a chegada do
ministro Aírãnio do Melo tranco. Foi menos sabido
que o dr. Bengala, que se fixou, mesmo, nos Correios e
du lá saiu pura a boca rica do Lóide e Costeira (inter-veutor). Foi quando arranjou ir aos Estados tinidos
para comprar navios, ganhando uma comissão (conies-
sa/Ja publicamente) de 1.200 co:.los».

Os associados do Sindicato
dos Oiiclals liurbelrus «.- Ma-
nicures do Mo do Janeiro ue-
llbc.arain anteontem, cm ns*
gcir.biéiu, conceder uutorlzu*
ção à dlictoriu da entidade
para impetrar dissídio cole*
tivo juntu a Justiia do Tra-
ballio contra o Sindicato pu-
tronul.

Ficou decidido que- a cor*
poraçiio defenderia na Justiça
do Trabalho um aumento su-
larial nas seguintes condições:
o salário bate, que utunlmetv
le 6 de Ci$ 094,6(1, paisará no
nivel do salário mínimo ....
(Cr$ imuu.uuj, enquanto a
taxa de produção soirera um
acréscimo de 1U%, passando
de L'5 a 35'jó. O salário resul-
(ante não poderá st'r Inferior
a Cr* :>.80U,()U.

Os oradores ocentuararr.
fato de serem os baibulros,
talvez os únicos profissionais
não beneficiados pc.o saiúr.o
mínimo em vigor desde moi.

SOL1DAH1EDADB AO
(JOVÉKNO

No final da assembléia um
dos membros da n-e.n fés unia
indicação uprovuda por nela-
mação no sentido uo scii-m
etivl-dos, ao sr. Nereu liamos,
ao Congresso Nacional c ao
gcnerai fclxeira Lo.t, tejcgra*
mas de congratulações pelaatitude que assumiram crr.
dclca da Constituição o das
liberdades umcuçauas por lac-
ções que pretendiam implan*
tur no pais uma ditaduta ter-
rorlsta.

Pagamento Dos 40% Aos Médicos
Ainda no Presente Exercício

INGRESSAM NAS NAÇÕES UNIDAS
MAIS 16 NOVOS MEMBROS

tCmii-liisfio da 1« nduiiiu)em entusiásticos aplausos.
liEPEKCUSáAO OA '

NOTÍCIA
PARIS, 1d t A.F.P.) -

Hoje de inaiuiã a radio nun-
gaia interrompeu stu pio-
grama ue musica para dar
a noticia da admissão uos
rmvus membros ua Oínu.
Em Solia. laiuuem íol peloradio que o povo bulga-..o
soube da adinissúo de seu
pais na ONU.

Em Viena, o chanceler Ju-'
lio Kaab e o vice-cnanceler
Adoü Somabrl se i-ungia-
tuiaiam poi cisa decisão que,disse o chanceler, «e tào un-
poriunie como o loi a ussl*
naiura Uu tratado de Esiado
austríaco».

Foi lecebida com simpa-
tia que a noticia da admissão
da Kinlandia ua organização
internacional, tendo sido,
em Helsinque comentada
principalmente petos ildeies
do Parlamento,

Uoo*7uiAM OS
SEUS LUGARES

l NACutS UjNidas (Nova
Iorque), 15 lAPP) — Hoje
os novos membros tomaram
assento na ü.N.U. Todos, com
exceção dos representantes
do Laos, do Cambodge, do
Nepal, da Albânia e da Bul-
gária — que não puderam
chegar a csia cidade, a tem-
po de alcançar a sessão —
tiiihaiu ocupado lugares, ho-
je de niaiiiia, na grande saia
das sessões da Assembléia,
paia assistir á sessão plena-ria. ltaiia, Espanha, Jordà-
nia, Irlanda, Portugal, Hun-
gna, Áustria, Rumunia, Fin-
lãndia, Cciião, Lioia estavam
representados, seja por seu
observador permanente, seja
por um dos membros de sua
representação diplomática em
Washington.

Novamente, esses represen-

tantes foram objeto, hoje de
manhã, antes da sessão ser
aberta, de calorosa acolhida,
Delegados, Jornalistas, mem-
bros do secretariado compri-
miam-se ao reuor deles, sob
o logo das lâmpadas lotogra-
ficas. Numerosos diplomatas
vinham apertar-uies as maus.

Us representantes aos Es-
tados ontem admitidos ti-
miam to.r.ado lugar, por or*
dem ailabelica, nas uitimas
bancauas da saia uas sessões
plenárias. Nenhuma cerimó-
tua oiicial para assinalar a
sua entrada para as caçoes
Unidas, íol prevista nesta
sessão.

SAUDAÇÕES
O delegado ua Indonésia

saudou a decisão capital, on-
tem. tomada peio Conseino
de Segu.ança, bem como a
Assembléia, cuja sabeuona

Íioiltíca 
louvou. Para o de-

egado inuontsio, a ausência,
do Japão e da Mongólia Ex-
terior e apenas momentânea.

Os representantes oa Gré-
cia, do Iemen, da Noruega,
da Polônia e da Colômbia íi-
zeram-se ouvir, depois o de-
legado sirio fôz observar
qt:.', daqui por diante, todos
os .nembros da Liga Ara-
be pertencem às Nações
Unidas.

Os representames dos se-
gumtes países tomaram em
seguida a palavra, para ex-
primir a sua satisiaçáo peioaumefito do número o mem-
bros da UNU: Tehecosiova-
qua, n,guo, Venezuela; Etió-
pia, Paquistão, Líbano, Ho-ian^a, Libéria, AigahisiUo,
Arábia bauuita, Republica
Dominicana, naiti e cinie.

Finalmente, o sr. Knsiina
Menon, deiegauo da lnu.a,uepo.s de haver expnm.Uo oseu pesar pela ausência daMongoua Exterior e do Ja-
pão, levantou-se contra o ve-

Projetos de Interesse Sindical
na Câmara em

O projeto mais importante é o que extingueo Imposto Sindical
Três projetos tle interesse

dos trabaihauores, e mais par-ticuinrmente do movimento
sindicai biusuen-o, não tive-r-tm chance de entrar nemniusinu em pumelra ulscussúo
no plenário da Câmara antesoiib miias P"iiau.eiii.aic., q^se prolongarão ate o dia 2üvindouro, quando terá m.cio aconvocação extraorolnarU.
Esses t.es projetos poderãoser diseut.uos e ap.ovauos
pelo Congresso até 0 lim desteano caso a bancada do PiB,ou melhor 0 bloco minoritáriona Câmara, liderado . pelodeputado ürabaihÍLti Fernan-do Penaii para eles se voite,com a decisão dê envia-los àsanção presidencial antes de1U56.

OS PROJETOS
São os seguintes os proje-tos congelados para a convo-

cação extraordinária: 342-¦B/55, que extingue o Fundo
Social Sindical e mantém oImposto sob a designação de?.contribuição sindical»; 462-¦A/55, que prevê prisão es-
pecial para o trabalhador noexercício de representação
profissional ou mandato sln-
dical, com parecer favorável
da Comissão de Constituição
e Justiça, e o projeto 765-¦A/55, que, alterando a letra
«a» do artigo 182 da CLT,
possibilitará a reeleição de
dirigentes sindicais (totalida-
de dos membros dos órgãos
dirigentes).

REPÓRTER POPULAR
1EÍEF0NE:22-è5l8

A "PENINHA" Nu
PKUJETO 342-B

O projeto 8<i2.B|oo lextiu
ção uo Fundo Slnuical e .i;a-nuiençáo da "contribuição'';-,
é dos três o de maioi inte-
r?sse para os trabalhadores
e suas organizações sindi-
cais. Corresponde a nina an-tlga relvinuicação e virá aoencontro da necessidade de
ampuaçào da renda dos sin-
dieatos, a fim de quo pos-sam melhorar seus serviços
administrativos e oeíieíícios
concedidos aos associados.
Trata-se de substitutivo do
deputado Aarão Steinbt /:n,
aprovado nas Comissões de
Legislação Social e de Justi.
ça da Câmara.

Deveria ser rápido o cur-
so dessa proposição no ole-
nário da Câmara não íôsse
a emenda de última hora
apresentada pelo deputado
Floriano Rubln, do PTB do
Espirito Santo, que obriga-
rá o projeto a voltar à Co-
missão de origem.

to de Chiang Kal Shek que
impediu o adm.ssão da Mon-
gólia Exterior.

O sr. Menon íellcltcu a
deiegação soviética, que «re-
agiu de maneira mugi.líica
aos princípios ua unnc.saii-
dade». Coiic.uiu eApiniuudo
a esperança de que os Esla-
dos aíricanos, qtie iutai.i porsua independência, sejam
em breve admitidos nas r>a*
çoes Unidas.

(tuiu-liiMiii du I* pAkíiiii)
cações que lhes cabem de
direito. Nesse sentido, lemos
entrado em contato com ml*
nistros e outros homens do
governo, so -.tando provi*
uencas. Cabe-nos, pois, a vi*
tória de havermos consegui*
do do presidente Nereu Ka*
mo., o pedido de crédito ao
Congresso para cobrir as
despesas do pagamento das
giatitieaçóes aos servidores
de nível universitário.

SlXuAÇAU JJE
EXPECTATIVA

Prossegue o dr. Doria:
Com as festas de íim de

ano, os médicos sentem mais
do que nunca a necessidade
de receberem as gratiiicações
que a lei lhes garante. Será
um meio de diminuir a dis-
paridade existente entro os

médicos federais e seus cole-
gas do serviço público queestfio em melhores condições.
Por exemplo, os médicos da
Prefeitura, todos os anos,
recebem o abono de Natal,
beneficio que não ten.os. Dal
a expectativa em que estão
os 'médicos federais, princi-
palmente porque o que pedi-
mos é um direito que a .ei
nos garante.

Finalizando suas declara-
çOes, o dr. Dória esclarece:

— Nossa audiência com o
presidente Nereu Ramos, é
para solicitar que S- Excia.
crie condições de pagar as
gratificações independentes
do pedido de crédito ao Con-
gresso. Com isso queremos
evilar novas protelações, -ai*
cançando ainda o presente
exercício.

BARRADO O AUMENTO DA PARAMOUNT
(Conclusão Uu 1* pagina)Umidade o representante do

banco do Brasil. E travou
uma acaioraua discussão com
o seu colega que afirmara
estar êle custando a d.seus-
são do processo de aumento
dos cinemas ja há dois meses.

Intervindo no debate o pre-
sidente da CUFAiJ solicitou
a retirada do pedido íormu-
lado pelo sr. Nilo Sevaiho,
afirmando que não queria dis-
cutir um assunto do qual náo
tinha conhecimento. Com is-
so ruiu o goipe armado pelosrepresentantes da Paramount,
qua certa de sua vitória
anunciara vastamente o lan-
çamento de uma película es-
pecai em tvislavision» no
circuito Vital Ramos de
Castro.

UMA CHANTAGEM O
«VIíSTA VíSiüN»

Nos debaies ontem desen-
rolados na COFAP lieou pa-tente que o «vista vision» é
uma autêntica chantagem
americana, destinada a san-

grar ainda mais intencamen-
te a economia nacional. Ape*
sar dos elogios íormulauus
peios consemeiros da chama-
da «ala do rapa» (todos fa-
voraveis a aumentos) o con-
seiheiro Alberto Victor de-
ciarou: :

— Nada encontrei no «vis-
tavislon». E quase como o
sistemu comum e não mere-
ce de modo nenhum os 18
cruzeiros. E não podemos per-mitlr a cobrança de preçosespeciais para o cinema es-
trangeiro já que a nossa ba-
lança cambial, já precária,
nâo pode estar à mercê de
baques determinados peloaumento dos ingresos. Na
verdade, se concedermos os
preços pedidos estaremos
permitindo uma criminosa
evasão de dólares, incompa-
tlvel com os interesses de
nossa economia.

Concluiu o conselheiro Al-
berto Victor que o pedido do
sr. Sevaiho nem a t.tulo
precário poderia ser atendi-
do, pois o assunto merece um

estudo de base, que, aliás,
está formulando.

O COSME E DAMIAO»
IANQUE EM DESESPüKO

A manobra tentada pelo
sr. Nilo Sevaiho e que visa
a aprovar no expediente um
processo náo incluído na or-
dem-do-dia, não foi por éle
arquitetada. Mas, pelos tes-
tas-de-íem da Paramount
Pictures, os srs. VVilliam
Monteiro de Barros e Luiz
Fernando. Sentados, ambos,
atrás da bancada de impren-
£,.-, estavam eufóricos ante a
perspectiva de obterem os 18
cruzeiros para os ingressos
do «vistavlsion». E, comen-
tavam, risonhos, o efeito da
manobra. Eis que surge a in-
tervenção do sr. Alberto Vic-
tor e lá se íoi o caldo. Trans-
formada, a dupla, apelidada
pelos jornalistas de «Cosme
e Damiuo» ianque, por anda-
rem sempre juntos, desman-
dou em exclamações insultuo-
sas ao coronel Rubem Bris-
sac e ao representante do
Banco do Brasil.

NAO PODE SER VOTADO ONTEM
O AUMENTO D OS MILITARES

ttJonrlitsUo ilu li pagiiiu)
sidente JNereu Ramos e os
três ministios u-..r.ures.

oposição
O subsiuutivu ua Comissão

d-. i«iiiaiiçab, entretanto, co-
meçou a ser combalido com
Vivacidaue, por'vanos oiado-
res. Alegavam estes que o
suDstuuuvo, na pratica, re-
vogava uma velha conquista
dos militares, que é o seu
Código de Vencimentos e
Vantagens. Principalmente

no ponto em que o Código
estaoelece um sistema dinâ-
mico de reajustamento, Ca-
paz de fazer face aos peno-
dicos aumentos do custo da
vida.

PELO CÓDIGO
Pela manutenção üo Códl-

go, produto de uma tramita*
çf.o trabalhosa, de anjs, pro-cessada com a participação
direta de representantes dos
setores militares, manifesta-
ram-se, sustc.itando o substl-

Paralisado o TraMb
na MijM ê Itrro VelSco

BELO HORIZONTE, 15 (Pelo telefone) - 5 mil minei-ros da Mina de Morro Velho paralisaram o trabalho na ma-nha de hoje, em sinal de protesto contra o adiamento do pa-gam.ento de seus salários relativos ao mês em curso. Os ope-ranos ja tinham, há dias, anunciado a sua resolução à com-
panhía, tendo em vista que esta desejava protelar" o paga-mento de novembro até o dia 22 de dezembro. '

-^ ^"conformados com a resolução dos diretores da Minacie Morro Velho, que procuravam, por essa manobra, evitara mta pelo abono de natal, os operários realizaram uma gran-de assembléia no domingo último. Nessa oportunidade, foiesclarecido que o governador do Estado conseguiu, atravéscta Banco do Brasil, um empréstimo à companhia. Esta, no
fni*aP,.,0, "ao ?ugou os salál,'os no Jla 13 e os operários re-solveram dar-lhe um prazo até hoje, dia 15. Na manha denoje, porém, novo aviso da companhia foi afixado, iníorman-
«?i.S J irla pa.ga'' no dia 27- 0s operários, lncontlnente,
ca ,,^ Rdlurn-ju5t0 dlreUo' Paralisaram o trabalho ao quaísó voltarão depois de receberem os seus salários.

NEREU RAMOS ASSISTIRÁ'
AO FILME "RIO,40 GRAUS"

(Conclusflo da t« pâclna)
que o cinema brasileiro serádefendido e amparado.

INTERESSE PELO «BIO,
40 GRAUS»

Dois fatos dignos de men-
ção se legistraram ao serem
os artistas apresentados aosr. Nereu Ramos. O presi-dente deu um abraço aperta*

do no sorridente Grande Ote-
Io e, ao ser apresentado aodiretor de «Rio, 40 graus»,interessou-se em saber peiasituação em que se encontra
o filme.

PROGRAMA
DO FESTIVAL

!Hoje, às 16
prosseguimento

horas, em
ao progra-

ma do Festival, o prefeito Sá
Lessa oferecerá uma recep-
ção no Palácio Guanabara
aos cineastas cariocas. O
prefeito do Distrito Federal
receberá ,tnmbí;m, uma esta-
tuetn «Carioca». Constam
ainda do programa dois ai-
moços oferecidos por órgãos
cia imprensa aos artistas, di-retores, produtores e técni-
cos do nosso cinema.

tutlvo da Cnmissao ae segu-
rança Nacional, o sr. Vvll-
son Fadül, relator desta Co-
missão, os srs. Chagas Frei'-
tas, Benjamin Faran, Rogê
Ferreira, Severlno Sombra e
outros.

Falando em nome da Co-
missão ue Finanças, o sr. Lo-
po Coelho combateu o subs-
titutivo da Comissão de Se-
gurança Nacional.

ADIAMENTO
Depois de prolongada e

por vezes acesa discussão,
houve um acordo, proposto
pelo líder da maioria. Nada
seria votado, a não ser a pre-ferência, na ordem de vola-
ção, para o substitutivo da
Comissão de Finanças. Na
pióxima sessão, isto é, a 26
do corrente, seria retomado odebate. E assim se fêz.

Espera se que durante o
período de férias os seus
diz dias sejam aproveitados
para novas tentalivas de re-
composição.

O AUMENTO DOS CIVIS
Na tribuna, pronunciando-•st em nome do governo, osr. Capanema assumiu ocompromisso segundo o qualo aumento dos civis será ob-

jeto de imea.ata discussão,
também em caráter de ur-
gência, a partir do dia 26.

Espera-se que ambos osaumentos, o dos militares e o
dos civis, sejam votados ain-
da este ano. ,

ENCERRAMENTO
Encerrando a atual sessflo

legislativa, falaram, c:.tem,
o sr. Hugo Napoleao, em no-
me da maioria, o sr. Arnut-
do Cerdeira, em nome do
bloco minoritário e o si. r io-
res da Cunha, em nome da
Mesa e em seu nome pes-soai.

A UDN retirou-se do pie-nário, para não participar
da breve solenidade do con-
fraternização das diversas
bancadas. Essa atitude õ la-
to virgem na história..par?
lamentar, pelo menos a par-tir dos trabalhos da Consti-
tuinte de 1916.

líto original sofreu pondera.u>l« moditiciiçôes por portedos técnicos da Petrobrás
quo Introduziram grandesmelhorias, resultando em la-t-ii.ii:.;.-.-. de trabalho e dlmi-
min..i«. do custo.

TEUMIC38 NACIONAIS
Inverteu a Poírourfts, no

Esta çüo Experimental de
Processamento de Xisto quocata equipada com o que de
ma.s moucrno existo no seu
rnmo Industrial, cerca do•.'¦') mil dólares, cm equipa*
mento Importado de dllcrcn-
tes países, e G milhões em
moeda brasileira. A Pelro-
bras jà formou também o
pessoa) para operar em sua
nova unidade. Alguns de
seus técnicos foram prepa-rudos pelo Curso de Refina-
eflo do Petróleo, do Centro
de Aperfeiçoamento o Pes-
qulsas do Petróleo, órgáo
por dn mantido."TnTvêrsaria 

o
DúPUTADO l-iiHEU

i O ('..-putadi) Irineu Jogé de
çouia, completa hoje mal« um
d.iivcisei'10. Para coniemor-tr
etm data, fura éle realizar em
su. c*-.<u. a rua São Januário,
trav. 2 n. 8, uma rccepçfto
aos op.rúrios nuv-is, amigos
ue taulcj luias, o uos quaisliojc ó liuer.

NOVAS DISCUSSÕES
Sákit ü Aü,,.uNiO

ÜO GRüPü LIGHT
Hoje, às 16 horas, terào

prosseguimento, no Ueparlu*
mento Nacional do Traba-
lho, as discussões sóbre o
aumento de salários e ou-
uus reivindicações há quauomeses pieiteauas pelos ira-
bailiadoi-es das diversas em-
presas do Grupo Light.

Da reunião de hoje vão
participar os representantes
uus sete tJinuicatos de traba-
lhadores do Grupo Light e
os Integrantes da Comissão
Iniermtiiisierial incumbida do
estudar os pedidos de au-
mento de tantas apresenta-
dos pelas sub-sidiárias da
Light.

"MOMENTO
FEMININO"

Com Angela Maria na
capa, boas fotografias só-
bre o Natal, excelentes
histórias, vivo noticiário
sóbre teatro, cinema,
prendas domésticas, vida
rural, poesias, circulou
nesta semana mais um
nUmero de ¦ "MOMENTO
FEMININO".

Da sua colaboração, po-demos destacar o belo
poema de Aloizio Medei-
ros, a "Balada da Dama
de Branco", o conto de
Afonso Schmidt, "Papai
Noel me Contou" e inte*
ressantes reportagens de

> atualidade. Bom número,
< cada vez melhor o "MO-

MENTO FEMININO".

COMEMORAÇÕES DO"DIA DO RESERVISTA"
Várias solenidades assina*larão, hoje, em todo o país,o transcurso do «Dia do Re-servista>. Nesta capital foiescolhido o Batalhão de Guar-

das, uma das». Unidades de
elite do Exército, para re-
cepcionar todos os reservis-
tas que estão convidados aali comparecerem, a partirdas 7 horas. Os festejos se-rào Iniciados no quartel daAvenida Pedro II, em São
Cristóvão, com recepção àBandeira, seguida da leitura
do Boletim alusivo à data e
da declaração de aspirantes
da reserva.

Após o canto do Hino Na-
cional pelos presentes, seguir-•se-â uma conferência pelocomandante do Batalhão quefalará sobre «O Exército e o
Êxodo Rural». A solenidade
será encerrada com o desfile
de fodo o Batalhão.

UtUmMfwtkim
*

GRANDE VITÓRIA DOS GREVISTAS
CHICAGO, Illinois, 13 (AFP) - Terminou, ontem, knoite, a ureve dos engenheiros memhrns de equlpngens dacompanhia de navegação aérea United Airlines, que tlnlm nduração do sele «emanas. Os grevista» receberam garantiude que seriam reintegrados nu companhia tinte» do dio IU tiocorrente sem quulquer snnçfto, O novo acordo, realizado on.tre a componlila e os engenheiros, elevo os vencimentos dos-led últimos a 815 dóloreu, mensalmente, poro o» que Iraba.Iham o bordo dos «DCÜ» e a 002 dó'ares poro os uuc oue*ram a bordo dos «DC*4». H ,

NOVO PRESIDENTE DA SUÍÇA
BERNA. 15 (AFP) — O sr. Morltus Fcldmnnn rm net.to presidente da Confederação Hclvétlcn por 101 votos, numtotal de 227 votantes. O sr. Hans Streull, conselheiro fe-(lerol, íol eleito vlccpresldcnte por )«i7 votos, num total tle224 votantes. Anteriormente, ob Câmaras haviam realizadoa eleição dos conselheiros federais, isto é, dos chefes dos de-

parlwncntos ministerial». .

ik VOTARAM OS NOVOS MEMBROS

flJAW*3 UNIDAS, 15 (AFp, _ 0s novM mcmt)ros „ONU, onlem admitidos, fizeram uso de seu direito de voto
pela primeira vez, esta manho, na Awe.iibléla Cerni.Essa partlclpaçfto na votação, pelos referi-los pulses. íolleito por ocasião do escrutínio sobre a qucstfio togolésa.

PROVOCADORES DE GUERRA
EM ASSEMBLÉIA

PARIS, 15 (AFP) - Os ministros das RelaçBcs Exte*rlores dos 15 países membiou da NATO, rcunlrse-flo, ama-nlw de manha, no Palácio de Cl.alllot, em sessão restrita as10,15 horas, para uma troca de vistas, confidencial, sem'or-demdodla previamente firmada.
O Conselho da NATO reunlr-sc-á cm sessão plenáriacom a participação dos ministros das Relações Exteriores.'da Defesa e das FlnanÇuS, as 15,3u horas - 

™^

EM GREVE OS PROFESSORES ITALIANOS
*., Ü.?MA' 15 (AFP) ~ 0s Professores do ensino secundario entraram em greve, hoje de manha, en. toda a Itália
Sía° «mana0"10 

^'^ proJün*-ar-se em P«nclpio, diuuti

Solidariedade da UME
a Estudantes Cubanos

A União Metropolitana dosEstudantes enviou ao embal-xador de Cuba, nesta Cup.tul,o seguinte teieg.um.i-
«A Uniúo Metropolitana dosEsluuanws, entiuude máximados univej-situnos da cap.taldo Brasil, tou: ando counecí*menio ,u través uu Imprensa,

do8 sangrentos aconuamen-
tos ocoinuos nu Repuuucaüe Cub^, em conseqüência uos
quais saiiam vitimados dive*-sos esiuuantes, os quais, porisso, declararam greve uni-

versltárla em Havana, vem en-cammhar ao governo de «.os-
seiicia veemente piotesio. as-sim proceuenuo, u uuiE re..-lunia-ue Ii«l aus bèuiinienwsueniocruticos ua cluasc u*Uver«siluna biasncaa.

Fazemos voi,^ para que asJlbeiuaues consagradas naCurta uos DlrcRüs Uu lioirtm,aprovuuu unuiiiinume pelaUi«.U, sejam restübeieciüas
em bem-iicio do«grunde uuiocuoano, a) Josch Baiisu ueUuvcna júnior, piesiuentev.

0 Julgamento do Mandado de
Segurança do sr. Café Filho

A notit.a que puuucamos,em nossa edição de ontem,sóbre o julgamento do man*dado de segurança do sr. Ca-fé Filho no Supremo Trl-bunal Federal saiu com ai-
gumas falhas, que prejudica*ram, Inclusive, sua exatidão.
Queremos acentuar, ainda,
que limitações decorrentes
da censura evitaram um me-lhor esclarecimento do as-sunto, já que nlo era perml-tido comentá-lo e, até, des-
tacá-lo em manchete.

Por isso mesmo, voltamos
hoje ao assunto, para melhor
esclarecer os leitores sóbre
os resultados do Julgamento.

ÓCULOS 1
í'% 

,.«? •"¦ <"•¦¦"'•¦¦« «¦¦Irrá o Ú6 doiir-,, ar mui.diti iivlut a «á «uu re.eltu uu ..TUA iltls g
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REUNIÃO DO
CONSELHO 0A U0M

O presidente do Conselho
Deliberativo da União dosOperários Municipais está
convocando os Conselheiros
para uma reunião extraordi-
nária hoje, às 18 horas, àrua Afonso Cavalcante n, 134.
Consta na ordem do dia:«Aprovar em redação final
o regimento interno do Con-selho Ejliberativo.

NÃO VA NO GOLPE...
Culiu de cu.nbruiu puro II)l."< ituU.Uu Lurio Ue tlupicu. ecuu.uruiu puru lú cr» fiUU.uuCuiiiisui, tluimiiiis u purlii ueCr» au.Oü - cr» IUU.UU — Cr*lüiMIU - cr» IjU.uU - cr» i«u„iu— Cr» auu.uu. cum us prevus Uefira ur uuu Ue aumurj. uuu uuAliuuiiegu, ai», iv m.dur. .'.uuWnle ue Abril, 7 - loju, Au..n.Uemus pelo iteemürtlso .

LLCfciKAS
VAKICOíàAS

FEUIUA1S CKONICAS
E ECZEMA»

Dl>S AlhAliiiidS .
São eliminados, cômoda

o lucilnieule, mu auy0 Uuscasos, com a uplicuçãu. cmmédia, de quatro Atadu
rtts CuuipresslvHs

LNAPASIE
A vei.ua nas üoas rar

macias e na VüP, Caixa
Postai 3735, liio de danei-
ro, Ü.P.

KECEBEKAO ANTES DO NATAL
OSHORÍSTAS DA PREFEITUR4
— Alé o Natal estará re-

gularizada a situação doshoristas da Prefeitura, tan-to quanto ao seu enquadra-
menio como extranumerá-
rios, como com relação ao
pagamento de salários atra-sados, declarou ontem ànossa reportagem o dr. JoséEmygdlo de Oliveira, novosecretário de Administração.

APESAB DA LEI NAO
EHAM APJROVEITADOS

Afirmou o secretário daAdminisuução que grande
nú..iero desses trabalhado-
res estavam sendo prejudi-cados, pois, praticamentemarginais do serviço públicosem situaçáo Jurídica defi'nlda, sem nenhum direito-
garantido, apesar de bene-ficiados por uma lei que osmandou aproveitar como ex-tuinumerarios mensaliüias,
esiav;mi deixando de receber
os benefícios dessa lei.

Deve-se isso, explicou, em
grande parte à própria na-tureza do trabalho que pres-

tavam à Prefeitura, comooperai-los da Limi&ío tirou-do Serviço do Esgotos e deoutros departamentos, prin-clpalmente nas secretarias
de Viação e Obras e Agri-cultura. Citou o exemplo deum jovem de 20 anos, quedeixara de ser aproveitado
como extranumerário e aomesmo tempo deixara de re-ceber salário por nao mais
ser horista, simplesmente
porque o seu trabalho já lhe !afetara o coração. Estava !

A maioria dos votos uos mi-nistros foi no sentido de co-nhecer do manuauo de seu-rança, sem entrar, poit-jn,no mento oa questão, em ia-ce do disposto na lei queinstituiu o esiado de su.oVotaram por esie ponto uevista os ministros tiampa.oCosta, Aírãmo Costa, La-íayette Andrade, EdgardCosta e Orozimbo NonaioOs ministros Nelson hv.n-
gna e Mário Guimarães ue-c.diram pela impossibindaoe
de o Tribunal apreciar a
questão. O relator, ministroHannemann Guimarães, de-fendeu a tese de que o Tri-bunal não poderia apreçarum ato da exclusiva sobera-nia do Congresso Nacional.O ministro Ribeiro da Costafoi o único a votar pelo pro-vimento do recurso. Abste-ve-se de votar o ministro Ho-clia Lagoa.

Em conclusão: o Tribunal
julgou-se competente paraapreciar a maioria do man-dado de segurança, mas uei-xou de se pronunciar someo iiiei-iio, enquanto viguiaro esiauo de umo. Concreta-,mente, o T.S.E. manteve adecisão do Congresso e nãoatenuou ao peü.uo do sr. Ca-le Filho que, na pratica, ruiderrotauo em mais essa ten*tativa de voitar ao poder.

MARMORARU^
UNlVtRSAL LIDA.

ÜAeeuU se Muuiquei ,,-.
puniu tuiieeiiieuie a una.wu-vivu» ue eeniiieriu, eoúub

nuis"e'f,,e «""'Ho»".i«5™nuifc c esuunseirus. tseuio-riu e u;ic;iiu. «. Juao luí""-,1"- „.», - Bunsutessu -leis. 3U-S71U e so-lfiau

É Bom QuTVocê Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezeia xadrez, ler»cos de tricoline"a Cr$ I2u,ü0.de raion a Cr$ 70,00. Oe ny.

xiYnM 25ü,Ua Snorts « <&bü.oo. cuecas a Cr$ aou.Uü adúzia a Cr$ 40U,üo. AMAURY— Rua da Alfândega, 318 1'andar. Kua Vinte de Abril' loja. Atendemos pelo Re*embolso.

**>^<ii&iiiv.vKÍÍ;v;;.:^.:::HAí.~-^sfe-A-j

com pressão 14.

SOLUÇÃO HUMANA
Concluiu o' secretário de

Administração dizendo queadotará medidas de toleran-
cia que estão sendo estuda-
das, para que, respeitadas
as leis que regulam o in-gresso no serviço público,nenhum dos ü-àbaíuaí.ôíé»
horistas seja prejudicado;«Temos o maior empenho -disse - em solucionar ocaso de maneira humana». J l

PEDRO UWiíA
ttcduvno e

LIMA
Aüiiilnlstrucnn;

UUA AAVAlto AlvtAL 31 _
«S« AM.AH

«SSSSl :::::::::: gíís
fe"»H«  «-MUIReu»«-U0  22S5IÍ.

VEM-A AVUJJSAl
NOmero do dia  iajMimoro ulrttkudo ... t.w

<ViSl.\A|-liKA|l>
l «ne tOO.M-¦-.  (2U.ÜÜ' mr*e  H.0«

GA 1 LiUOU
¦ «no

üUCI.ICSAiHl

<W 110
Jllli.UO
lei.ui
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S IIESOCilCSiES COMERCIAIS U.R.S.S COLUliâü
DEFENDE A ÍNDIA SUA
POLÍTICA INDEPENDENTE
«JAMAIS SEGUIREMOS O CAMTNTIO DA TURQUA OU DO IRÁ
PARA CAIR NAS BOAS GRAÇAS DE DULLES», ESCREVE O
«IDSDUSTAN STANDARD» — INDIGNAÇÃO CONTRA O APOIO

DOS ESTADOS UNIDOS AO COLONIALISMO PORTUGUÊS
DJAIPUR. dezembro — (Correspondência OIUNUO i.ivitr»

Mpf.c.,í,i ^JS^BSifS ,con,1,nUB ¦ «>• O"»™ Brande Jornal, quo se publica aomcntar s posição hostil dos círculos gover- mesmo tempo em Nova Delhl e Calcutá, onnntes norte americanos com relação aos le- «Hlndustnn Standard», usa do expressões
gltlmos direitos da Ind a sobro Goa. Como ainda mnls cnndentes psra condenam dlplo-
S* «abe. essn posição foi expressa num comu- macia americana. «No dicionário diploma-nlcado conjunto sobre as conversações mim-
tidas cm Washington pelo ministro do Extc-
rlor português, Paulo Cunha, e também em
declarações do secretario de Estado Foster
Diiltes.

Por toda pirte manifesta-se aqui uma
grande Indignação contra esse otoMnamlsto-
so. O Jornal «Armlta Bazar Patrlka>
escreve: «O comunicado conjunto Dulles-•Cunha sobre as chamadas «conversações re-
íercntej às províncias portuguesas no Kxtrc-
mo Oriento fez com quo so desmascarassem
com toda evidencia os saqueadores de co-
lonlas, mascarados de defensores das demo-
craclas c das liberdades humanas». "

O Jornal acentua que o apoio aberto dodo
pelos Estados Unidos aos colonizadores tem
tanto maior significação quanto o futuro
das «possessões ultramarinas» do Portugal
foi discutido .-orno questão da competência
da Organlzaçção do Pacto do Atlântico Nor-
te. O jornal indica que Isto na realidade
significa que, segundo a opinião dos Estados
Unidos, os domínios coloniais de qualquer
pais aderente à OTAN sao parto integrante
do território desses países e a rcsponsnbili-
dade pela sua «defesa» cabe à Aliança Atlftn-
tica. A esse propósito o Jornal, com legitima
inquietação, comenta: «Ninguém se surpre-
enderà se agora os Estados Unidos adota-
rem oosição análoga em relação às funções
da SEATO tPacto do Sudeste Asiático)».

tico americano — escrevo — a expressão«mundo livre» expressa apenas a liberdadedo combato ao comunismo. Vôse assim quoDulles tem realmente em vista, ao íolar sô-bre as províncias portuguesas no ExtremoOriento do mesmo modo quo sobre a Impor-tancla dos colônias africanas».
Como observa o Jornal, nflo 6 esta a pri-melra vez que os Estados Unidos tentamexercer pressão sobro a índia, n ílm du obrl-

gA-la n mudar a orientação Independente desun política externa, quo vlsn a manuten-cão da paz o fortalecimento da amizade en-tre os povos, E acrescenta: «Desde o mo-mento cm que a Índia decidiu nao se unir ablocos militares, o sr. Dulles passou a nosrepetir constantemente quo a Índia deve pa-gar (!) pola neutralidade, pela Independemca, pela rejeição dn doutrina da «liderança
norte-americana no inundo livro».

O artigo mt-nclona uma serie de atos Ina-mistosos dos Estados Unidos no sentido decriar obstáculos nos atos do governo indiano
que visavam à solução paclnca dos proble-mas da Ásia. ¦

Em conclusão, o artigo reíercse à de-clsüo do povo indiano de seguir o seu pró-prlo caminho e reforçar a independência
nacional: «Nüo precisamos de nenhum «bom
Tio Sam». Jamais seguiremos o caminho dai Turquia ou do Irá para cair nas boas gra-ças de Dulles».

CAFS DA COLÔMBIA POR MA QUINARIA PESADA — IMPOR-
TANTES PROPOSTAS SOVIÉTIC AS AO BRASIL PERMANECEM
ATÉ HOJE SEM RESPOSTA-O EXEMPLO DA COLÔMBIA RE-

PERCUTE EM TODA A AMERICA LATINA
JJ.mii.si; que ratão ««nilo rri.il/niim, atual-

monta em BofiolA cpnvnriMiço>« tlfatliimla.*
a rs|iiltrli-i'i-r O lllti-li ninlilit t-lilrn A liilúo
suviriirn ti a Colômbia. De «• nnt„ coni uni
drs|ini-lm da AFP, pode-se ur que «-. temos
iitiiniiiis na iIImiissiui da Itogola silo da mais
palpitante atualidade o Importância üiirdln-

ta para o llrn-.il.
THATAHK DE CAFÍi

A Colômbia •• grande produtor e expor-
truior de cafés finos. Ê mesmo o maior

As acusações A política ca- 
feeira da Colômbia quo por
vezes surgem em Jornais bra<

competidor do Brasil. Acresce ainda a rir-
cunsíAiicla por Iodos conhecida do que,
quandu on americanos se entregam w mano-
liras balxIMas contra a café brasileiro ou
contra o café colombiano, costumam «con-
gelar» as compras em nosso ou naquele pois,
conforma o caso, Di'endo a posição de
riiinpriiiliir monopolista o privilegiado, Wall
Street manipula os Interesses da economia
do Uiii-.il o da Colômbia, ambas dependen-
(es do café.

Lucros Até de 4.000%
Dos Trustes no Brasil

Denuncia o deputado Auróüo Viana

INCONFORMADOS OS UDENISTAS
COMA DECISÃO DO S.T.F.

sllelros, cm geral refletem a
maliciosa influência nmerlea-
na que tudo (az para escon-
der êsse Jogo desleal, cujos
autores o beneficiários sAo os
americanos.

Agora, negociando cafó
com a UnlQo Soviética, a Co-
lômbla toma a medida justo
e acertada, de acordo com
seus Interesses nacionais, pa-
ra escapar no circulo do fon
ro do bloqueio Ianque.

COM8KCIO KM PÊ DE
IGUALDADE

Em troca do café colom-
blano a UnlQo Soviética ofe-
reco ao pais irmáo máquinas
pesadas, madeira, papel c
produtos químicos. Ignora-se
ainda o volume bem como
outros detalhes dos trocas
em vista. Mas trata-ie ne-
ccssArlamcnte, como 'sáo
exemplo o ncórdo comercial
com a Argentina e as deze-
nos de convênios da URSS
com países de todas as par-
tes do mundo, de negocia-
ções comerciais mutuamente
vantajosas, na base de igual-
dade de condições, sem cláu-
sulas ou imposições de cará-
ter político.

Isto contrasta fortemento
com os acordos, empréstimos,
«ajudas» e planos de «(omen-

to» dos americanos, en-, que
tudo é feito em tormos de
«guerra fria». A hituirçao do
comércio exterior do Brasil
« demais pulses latlno-amcrl-
cano», com um enorno dôfi-
dt quo cresço do i»no 'pari
ano, com a redução progicssi-
va do vulor du tonelada ex-
portadu e aumento abusivo do
preço do tudo o que Importa»
mos, c uma demonstração dra-
ii -iti.-.i do que a «guerru fria»
é fumsta pura nossos povos.
PROPOSTAS SOVIÉTICAS

AO BRASIL
E' evidente quo o Itumnra-

ti está a par dos cntcndlmen-
ton que so p.ocesrun) em lio-
gota, iniorinudo peloi canais
diplomáticos' rcgularts. Vale
recordar, uiitreianto, que u
mesma delegação soviética
atuaimenlo en: Dogotá sob a
r'i'1,.1 do adido u,i umoaocuda
da URSS uo Alcxicu, ja fez
chegar ao Brasil importanio
piOposta. Foram inu-imcdio-
nos anos circulas comerciais
do Riu de Janeiro, como infor-
mou em terr.po u IMPRENSA
PÕPÜUAR.

Essu p. oposta versava prln-
clpaimcnto a troca de café eoutros produtos exportáveis
do Brasil por equipamento pe-troiiícro, trigo e outiaa mer-
cadorias de que necessitamos,
Nada lot leito no sentido de

aprovelt-r a magnífica opor»
(unidade quo se oferecia, O
govcrnlcho do 24 de agosto
fechou as portas. Mas agoia,
depois quo O [1:111,1111,ti está
livro do agento americano
Itaul Fernandes, é cloro que
essa Ifnhn de conduta náo
podo continuar. Chegou a hora
do tratar concrctamcnto do
reatamento de iclnções com
a URSS. K' Isto q<-o Interctsa
ao Brasil.

HHEilHÉft
¦NTERPRETANDO, a seu¦ modo, a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal sobre o
caso Café Filho, o sr. Adau-
to Cardoso fêz um discurso

no costumeiro tom exaltado, que a UDN vem seguindo nos
últimos dias.

Leu curiosa representação que sua corrente encaminha-

DENUNCIA
O sr. Rogê Ferreira demm

ciou a importação, por inter-
médio da Embaixada Ameri-
cana, de vagões de estrada
de Icrro e autos de luxo, os
quais estão sendo vendidos

rá contra os chefes militares de 11 de novembro, apreciando ' Por um preço de dólar muno
3 situação do ponto de vista de cidadãos que, não se sabe
com que intuito, levantaram iiipóteses cem por cento íanta-
siosas e absurdas. ¦

Depois de afirmar que sua
sua representação «teria que
ser aceita, mais cedo ou mais
tarde, pelo Ministério Públi-
co», o ferrabraz teórico en-
cerrou suas palavras reco-
nhecendo que os srs. Jusce-
Uno Kubitschek e João Gou-
lart tomarão posse, mas não
terão paz se não se subordl-
narem documente a uma sé-
rie de imposições apresenta-
das pelos udenistas. «Neguem
Isso, diz êle referindo-se ao
pequeno ultimatum, e terão
de novo a intranqüilidade, a
agitação e a luta».

RESPOSTA
Na parte final da sessão

o sr. Loureiro Júnior respon-
deu á aparte do discurso do
sr. Adauto Cardoso referem
te à decisão do Supremo. Sus-
tentou que os udenistas pre-
tendem apresentar de modo
deformado àquela decisão,
quo é, afirma o sr. Loureiro
Júnior, um reconhecimento
claro da legalidade da situa-
ção vigente e da deliberação
política tomada pelo poder
competente que é o, Congres-
so, cobre a situação do sr. Ca-
fé Filho.

'* FIRMAS NORTE-AMERICANAS E
CÂMBIO NEGRO DE DIVISAS

KíSTOUROU um novo es-
" cândaio de falsificações
de licenças de importação.
Trata-se de audaciosa quadrl-
!ha, cujos membros não fo-
ram ainda totalmente identi-
íicados, que realizou vultoso
câmbio-negro com coroas sue-
cas, causando ao Banco do
Brasil um prejuízo de algu-
mas dezenas de milhões de
cruzeiros.

Mais uma vez surgem, co-
mo envolvidas nesse câmbio-
-negro e beneficiárias dele,
diversas íirmas norte-ameri-
canas, com filiais nesta Capi-
tal. Entre elas citam-se a
Dutch American Mercantile,
a Pan American Trade Deve-
lopment, a Kannitz e Compa-
yi.y O Brien e a Overseas Dis-
count Corporation, todas com
sede em Nova Iorque.

Em todos os escândalos li-
gados a câmbio-negro de di-
visas e falsificações de licen-
ças de importação surgem,
sistematicamente, os nomes
de empresas norte-americanas
as quais, até agora, têm go-
zado de espantosa e inadmis-.
sível' impunidade. Tu.do indi-
ca que elas constituem uma'
extensa rede de contrabando
e câmbio-negro organizados.
O fato, aliás, já foi mesmo
denunciado na Associação Co-
mercial, se bem que sem a
citação das íirmas «interna-
cionais» implicadas nesse cri-
me contra os interesses na-
cionais.

Urge sejam tomadas, ago-
ra, providências severas con-
tra esses beneficiários do càm-
bio-negro e do contrabando.

mais alto do que o do câmbio
qi"» serviu para a importação.

PETRÓLEO NO
MARANHÃO

O sr. Neiva Moreira falou
sobre o início de pesquisas e
perfurações petrolíferas no
Maranhão. Deu noticia de que
a Petrobrás já desembarcou
naquele Estado duas sondas,
com um equipamento supe-
rior a um e meio milhão de
dólares. Acentuou que os es-
tudos geofisicos e geológicos
revelam a existência de áreas
sedimentares do tipo que é
petrolífero no mundo inteiro.
Por fim, formulou um apê-
lo para que a Petrobrás am-
plie tão rapidamente quanto
possível seu trabalho de per-
furacão nas áreas pesquisa-
das do sertão e da baixada
maranhenses.

TAMBÉM NO E. SANTO
FORAM SUSTADAS AS
PESQUISAS ATÔMICAS

Como em Minas Gerais, foi fechado o Labo-
ratório de Geofísica, onde técnicos nacionais
pesquisavam monazita — Imposição do «acôr-

do atômico» com os Estados Unidos
VITÓRIA, 15 (Do corres- | razão de ser, provocou pro-

testos da Assembléia Legis-
lativa, da Câmara Municipal
de Vitória e da Sociedade Es-
pirito-santense de Engenhei-
ros, que fizeram sentir aos
responsáveis, a sua estra-
nheza.

. Agora, em face de idêntica
paralisação em Minas Gerais,
atribui-se o acontecido às.
mesmas imposições que sus-
taram o desenvolvimento do
trabalho dos técnicos patrí-
cios no Estado montanhês,
isto é, o «.acordo» atômico as-
sinado com os Estados Uni-
dos, segundo o qual as refe-
ridas pesquisas passam ao
controle dos americanos.

Comenta-se mesmo que es-
tão para chegar a Vitória
geólogos ianques que irão
ocupar o citado Laboratório.

pondentp) — Em virtude da
denúncia do ^Diário de Mi-
nas», de Bolo Horizonte, sô-
bre a paralisação das pesqui-
sas de minerais atômicos por
técnicos nacionais, tomam vul-
to as suspeitas de que teve o
mesmo motivo o fechamento
do Laboratório de Geofísica,
da Divisão do Fomento da
Produção Mineral, que fun-
cionava neste Estado.

Há cerca de um mês, o di-
retor daquela Divisão, sr. Eu-
gênio Bourdot Dutra, deter-
minou o fechamento do Labo-
ratório que vinha trabalham
do, com a colaboração exclu-
siva de técnicos nacionais, na
pesquisa de minerais radioati-
vos, principalmente mona-
zita. .

O fato, aparentemente sem

PROCURE
NAS LIVRARIAS

; n TRàdÉDifl de *:-
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jyjA SESSÃO noturna de
¦~ anteontem, o sr. Auró»
lo Viana prosseguiu o dis-
curso do que já nes ocupa,
mos, discutindo projeto sô»
bro o convênio internacio»
nal de migração.

O representanto social sta,
n propósito dn situação das
populnçõss camponesas de
nosso pnls, (orçadas a pio-
curar melhores condições de
cxstêncla dentro do próprio
tcrr.tório nacional, doscre-
vcu ospoctos da induênca de
grandes emprésus cstrangel-
ras, como a Andcrson CUy-
ton e a SANDRA, que no
Nordeste controlam os pro-
ços do nlgodSo, tronsfor-
mundo cm dependentes de
suas manobras 03 pequenos
plantadores nacionais.

Em aparte, o sr. tinge- Fer-
rclra tratou da fuga de ca-
pitais nordest n:s para SSo
Paulo. Essa fuga é um dos
efeitos da influênc a da ce-i-
nom a latifundiária no Nor-
deste, ofirma o nparteame.

BUSCA DE DIVIDENDOS
Prosscsulndo, o sr- Aurr-1'o

Viana observa que, na bus-
ca de melhores dividendos,
capitais nacionais movimen-
tnm-sc do uma rcgüD brnsi-
le ra para outra. Em S5o
Paulo o hesta capital, diz o

orador, enpMnlUtai nordestt»
nos aplicam recumos ns es»
peeulaçilo Imobll ária, Nflo
atentam paia o Inlerêsie re»
gonnl nu nacional. Só vi*
sam, e de maneira imed ails»
ta, ecus próptlos lucros,

PAUPEIUSMO
Depois do descrever a •.•> '

tuaçüo de puuperiümo <.•¦ ho»
uniu bras.loiro, o sr. AurâV
lio V 1111.1 denuncia certos
grupos Internacionais, quo
entravam o dcscnvolvlmcn»
to do nossa indústria, prln»
cipolmcnto da indústria pe--
sada, no quo so refere à
montagem do maqu nas <t°
fazer máquinas. Capitalistas
estrangeiros, diz o orador,
operam no Brasil em base
colonialista. Eis porque, exa-
m muniu o balanço do ecr-
tos trustes, vemos que as
saldas do caplla s cstrangel-
ros, cm forma de lucros, é
muito maior que a entrada-
Fenômeno observado em tô»
da a América Latina, diz ar
rcprcsentüiite de Alagoas;
que também se reporta aos
fabulosos lucros, ás vezes
de quatro mil por cento, au-
feridos pelos trustes Interna»
coneis.

Trata-se ev'dentomente dos
trustes nortc-amcrlcanos.

Iniciativa ds Pomo Panliata ei
Defesa da Legalidade tassrática

Lançado em São Paulo um grande movimento de apoio e solidarie-
dade aos atos democráticos do governo — Dezenas de milhares de

assinaturas serão coletadas em todo o Estado
S. PAULO, (Do correspon-

dente) — Um grande movi-
mento' ac-iba de ser lançudo
nesia capital visando angarí-
ar dezenas ae milhares ue as-
s.naturas de apoio e solidarie-.
dade uos ulos uemocraticos do
governo. Entre os patrocina-
doies do movimento rigura o
general Porllrio da Paz, vic-
-governador üo Estado de São
Paulo. Também é signatário o
vice-prefeito Wladimir. Toledo
Piza.

POSSE AOS ELEITOS
0 manifesto lançado ao povo

paulista pelos patroemauores.
saúda os atos democráticos
das Forças Atinadas e d0 go-
vêrno do sr. Nereu líamos. Os.
signatários manifestam t'.rr.-
bem a sua convicção de que a
legalidade democrática seja
consubstanciada na posse, a
:ü de janeiro próximo, dos
candidatos eleitos a 3 de ou-
tubro, srs. Juseelino Kubits-
chek e João Goulart. A Comis-
são Patrocinadoia do movi-
mento tomou medidas para a
rápida' popularização dessa
iniciativa democrática e pa-,triótici que fortalecerá o
apoio às medidas tomadas em
defesa da Constituição. Cen-
tenas de mesinhas deverão,
nos. próximos dias, ser colo-
cadas em vários pontos da ci-

T

CARTA DA COLÔMBIA

& O PARTIDO COMUNISTA DE CHIPRE
educativo sobre o caráter dos

milhares
Nos C

de
ampos ae

presos Políticos
Concentração

TELEGRAMAS 
da United

Press informam que o
govêi no britânico de-

¦Miu colocar na ilegalidade
o Partido Comunista de Chi-
pre, em face da vigorosa
luta' de libertação do povo
cipriota, que defende seu di-
reito de autodeterm&ação e
exige a união da lha à
Grécia.

Com seu gesto iiioZento e
ttegal os colonialistas brita-
Micos reconhecem, no Parti-
do Comunista de Chipre, a
jwincipal força dirigente do
movimento do povo cipriota
por sua independência poli-
tica. Como admite a agên-
cie norte-americana United
Press, "70 por cento dos
400.000 habitantes de Chi-
pre segue» a orientação da-
ia pelos comunistas". Quan-
do uma agência do império-
lismo norte-americano admi-
te que setenta por cento de
uma população segue a orien-
tdção dos comunistas, pode--3e facilmente compreender
que se trata de muito mais— da quase totalidade do
povo.

Então, temos a exata com-
preensão dos motivos por
quu o Partido Comunista de
Chipre fc: jogado à ilegali-
dade: porque éle expressa
e encarní. os laais profun-dos anseios do teu povo. Os
cipriotaj, dando um atesta-
do eloqüente desta verdade,
responderam com greves e

lanifestações ao ato vio-
lento do governo britânico
que pós fora da lei o Par-
tido Comunista.

Temos, ai, um fato muito

partidos comunistas. Em tô-
da parte, eles são sangue e ]
carne do povo, a encarnarão j
dos mais profundos anseios j
das grandes massas popula-
res. Eles representam 03 in-
terêsses supremos da Nação.
Por isso, onde quer que te-
nha sido posto na ilegulida-
de o Partido Comunista, são
as liberdades fundamentais
do povo e suas aspirações vi-
tais que se encontram amea-
çadas.

BOGOTÁ i Corresponden-
cia de Isaac Iiliguez) — Mi-
luares de piesus políticos
eneliem os carteies e os
campos de concentração nes-
te pais! A du,iJura de Ptojas
Piiniia, modiiicahCc, a legis-
lação pcnaliiiüitar, irnpòst
aos civis os procedimentos
réiererites aus crimes milita-
res, transformando; ao mes-
mo tempo, em pa&siveis das
penas cominaüas aos milita-
res quaisquer delitos co-
muns, ao taiàntè dos «jui-
zes» da ditadura,

f Uma jurisdição especial
l -foi criada, com o encargo de

aplicai- essa -slegisiaçãui',
constituída de funcionários
designados pelo govêrnu,
agentes diretos da repressão
policial. Contra as decisões
de tais «juizes» o único re-
curso cabível é para o alto-
-comando das Forças Milita-

«CONSELHOS DE GUERRA VERBAIS»
JULGAM OS CIVIS — NEGAÇÃO DOS
ELEMENTARES DIREITOS HUMANOS

sua livre designação. Ae sen-
tenças- são ditadas com base
em supostas «confissões»
que, não raro, aparecem «as-
sinadas» por camponeses e
operários completamen-
te analfabetos... As penas
oscilam entro três e vmte e
cinco anos de prisão. Qual-
quer pessoa, para ser acusa-
da, julgada e condenada, bas-
ta que seja «acusada» por
uma outra pessoa (em geral
a policia paga e coage esses
denunciantes) como «suspei-
ta» de «atividades subver-
sivas».

res. Ücorre, porém, que os
«juizes* são orientados pe-
los próprios comandos mili-
tares, que dirigem os cha-
niados «conselhos de guerra
verbais», onde são julgados,
em condições àiròritosas, to-
dos os que caem em desgra-
ça do governo.
ÜÍÈGAÇAO DúS ÜÍIÍIÍiTOS

HUMANOS
Os «conselhos de guerra

verbais» não estão sujeitos
a quaisquer normas juridi-
cas» quu assegurem os mais
elementares direitos hurna-
nos. Seiiü membros sáo igno-
rantes e arbitrários. Aos
acusados não se lhes faculta
o direito de defesa, não sen-
do permitidos advogados de

NAS «ZONAS DE OPuiBA-
ÇOES MILITARES»

Vastas regiões da Colôm-

bia foram declaradas zonas
de «operações militares». Os
habitantes destas zonas são
expulsos das terras e despo-
jados de seus bens. Sobre
eles pesa a presunção de se-
rem guerrilheiros e isso
basta para que um campo-
nês seja levado a julgamen-
to e condenado. Centenas
de pessoas completamente
aiheias ao movimento de re-
sistência à ditadura, ou até
inimigas do movimento
guerrilheiro, têm sido conde-
nadas por simples «pre-
sunção».

Os acusados são submeti-
dos às mais brutais torturas
para fazerem «confissões»
a outras pessoas. Em todo o
pais reina profunda revol-
ta contra os processos mons-
truosos de repressão de que
lança m"o a ditadura de Ro-
jas Pinilla.

dade, a fim de colher assina-
turas.

O MANIFESTO
E' o seguinte o manifesto:
«Ao governo e às Forças

Armadas. ,
Os t-jaixos assinados, cx-

prlmindo os sentimentos mais
profundos do incansável e com-
bativo povo de São Pauio,
sempre liei aos mais alevan-
tados ideais de liberdade e
democracia, se dirigem, nesta
hora, ao Governo ad KepúbU-
ca, encabeçado pelo dr. nereu
Ramos e às gloriosas Forças
Arm-das, para hipotecar-lhe
caloroso apoio e solidariedade
na ação que empieendem em
deica da Constituição e das
liberdades públicas.

Ao afirmarem essi idspo-
sição inabalável, os signatá-
rios manifestam a confiança
de que a legalidade democrá-
tica, em deiesa da qual se de-
sen volveu o movimento patrló-
tico de 11 de novembro, seja
consubstanciada com a posse
dos candidatos eleitos no últi-
n:o pleito para a presidênciac vice-presidência da Repúbli-
ca.

tíão Paulo, dezembro de
1955 — taa) Porfiro da Pazvice-governador do Esta-
do; Paulo Ribeiro da Luz —
presidente do Metropolitano
do PSD; Herotides Silva Limadesembargador; Wlad.mir
Toledo Piza — vice-prefeito;
Salvador Romano Loasaco —
presidente do Sindicato dos
liancários; Sílvio Caldas —
cantor de rádio; Tcodòsio Pi-
res da Silva — presidente da
União Estadual de Estudan-
tes (em nome pessoal); Os vai»
do Porchat Pereira — do Grê-
mio da Faculdade de Filoso-

80 MIL TONELADAS
DE TRIGO À ESPERA

DE TRANSPORTE
Em declarações prestadas à

imprensa o ministro Eduardo
Catalão afirmou que ficara
impressionado com o fato de
os portos gaúchos se encontra-
rem abarrotados de trigo à
espera de transporte que o co-
loque »nos mercados con-umi-
dores. Enquanto 80 ir.il tunc-
ladas de trigo já foram colhi-
das — iniormou o ministro —
outra considerável quantidade
do cereal encontra-se sem co-
locação. Para san^r tão gia-ve situação, que ameaça a pró-
pria sobrevivência da triticul-
tura nacional, o ministro
dências, entre as quais inclui
mada de urna s.érie de provi-
dências, entre as quais inclui
teeon:eitaáç6es especiais ao

Loide Brasileiro para que dê
prioridade ao transporte do
trigo.
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ENERGIA EI
PARA A

.ETRICA
INDÚSTRIA

«A O MONOPÓLIO LHES ASSEGURA O RACIONAMENTO, GARANTIDOS DE LU-
TROS MÁXIMOS — A SABOTAGEM AS USINAS DE SALTO, CARAGUATATUBA E
PAULO AFONSO — QUEREM O MONOPÓLIO DA DISTRIBUIÇÃO (5' de uma série)

REPÓRTER POPÜLOR
pativ"- -S,'.-'.',• -ri' '¦,»;.-.V ?.si-Js,rrAWmmêMmw

ar-OMO temos rfsto, os monopólios, que exploram os ser-
C vicos de energia elétrica, usam uma política de escassez
^a obter maiores lucros. Tal escassez è conseguida e man-
üda c°onstan e com o retardamento propositado da constru-
cão d^ riòvas instalações, de tal maneira que a oferta tique
Smuie aquém da Procura, assegurando-ir.es, no minnno,
unTaP sobSga de circuito, quando não o racionamento
deCIHádQ°úase 

dois anos foi planejada e obteve concessão para
S„a usina para aproveitar o potencial hidrelé-

funcionammio. a usina pata no mm do Ria
A1Cu°sinae Ju deveria te^ uma potência de muüü.kw«ainda
nem íot começada. O Conselho de Águas e Energia Elétrica,
STcôrea de dois meses, advertiu a concessionária, a Light.
íío„rfn, íífp n.itro urazo para apresentar novos planos, já agora
SzWos ?nexpncàvelmente para 100.000 kvv No entanto, a
fome dfeletricidade da Capital da República é cada vez mais
SgUda* SALTO E CARAGUATATUBA

Para aeir desta maneira, subordinando os Interesses dos
r-onsumidores à sua ganância, os trustes necessitam de ga-
vanfh- ,„« oosicão monopolista, tanto na produção como na !
dSmç!oP Na produção, impedindo a construção de novas 1

usinls que não sejam de sua propriedade. Na distribuição,
colocando as usinis, que não conseguem sabotar, ao seu
serviço.

Alguns fatos ilustram de modo esclarecedor esta maneira
de atuar dos trustes norte-americanos.

Quando em 1953 pretendia a Central abastecer suas 11-
nhas eletrificadas com usina geradora própria, a Light que-
brou lanças para obstar que isso fôs^ feito. E conseguiu
que ficasse abandonado o projeto de construção da Usina de
Salto, no Rio Paraíba, próximo de Resende. A história dessa
batalha, vencida pelo truste norte-americano, tem uma des-
crição detalhada no relatório apresentado pela Comissão
Parlamentar de Inquérito, criada na Câmara dos Deputados
e composta dos srs. Gustavo Capanema, Armando Fontes
e outros.

Desde o ano de 1938, a mesma Light vinha prometendo
aproveitar o magnífico potencial hidrelétrico de Caraguata-
tuba (cerca de 1 milhão de quilowatts), no município do mes-
mo nome em São Paulo. Seria uma substancial contribuição
ao sobrecarregadissimo sistema da capital paulista e por isso
mesmo nada foi feito.

Agora, entretanto, quando o Estado de Sáo Paulo pre-
tende construir ali uma usina, procuram os imperiaüstas im-
pedi-lo, lançando uma campanha que tem como figura de
proa o sr. Edgard Teixeira Leite. Este senhor, arvorando-se
em defensor das populações ribeirinhas do Paraíba alega
com veemência que o aproveitamento das águas dos aíluen-
tes Paraibuna e Paraitinga diminuirá a vazão do Paraíba,

Os Trustes Precisam
a Todo o Custo

Manter o Monopólio
populações. Veemência tanto mais suspeita quanto se sabe
que o sr. Teixeira Leite não a usou quando a Light resolveu
desviar as águas do próprio Paraíba, em Barra do Piral.

PAULO AFONSO
Atitude idêntica teve a Bond and Share em relação à

Usina de Paulo Aíonsj. O truste americano procurou de
todas as maneiras dificultar sua construção. Chegou a ponto
de considerar, através de técnicos ianques, que o projeto era
inexequivel. A pertinácia, a capacidade e o patriotismo dos
engenheiros nacionais desmentiram com a sua realização a
campanha de descrédito desencadeada.

Rompido o monopólio de produção, a Bond and Share
procurou garantir o monopólio de distribuição, nas zonas
em que domina. Há cláusulas de contratos de empréstimos
com bancos norte-americanos que estipulam a condição de
ser dada aos ianques a exclusividade de distribuição. Assim,
em Recife e em Salvador, os monopolistas têm a Cia. Hidre-
létrica do São • Francisco a seu serviço. Nestas cidades, a
procura acumulada lhes assegura sobrecarga de circuito,
mesmo com a eletricidade de P-ulo Afonso. Já em Maceió,
onde tal não acontece, o fornecimento da CHESF significaria
abundância de energia e por isso as linhas da empresa na-
cional estão nas portas da cidade e o truste não completa
a ligação.

Para manter a escassez necessária aos seus desígnios, a
Bond and Share nega-se a utilizar a energia de Paulo Afonso,
ou totalmente como em Maceió, ou só o fazendo em parte,
como em Salvador e Recife, mesmo que essa energia lhe

acarretando a Doluicão das águas de que se servem aquelas I seja entregue a 40 centavos o kw, para ser revendida por 90,

fia da USP; Calo César Neto
— diretor da Federação das
Industrias,' u dezenas de ou-
trás personalidades políticas
e lideres sindicais.

APOIO A ATITUDE PA» ;
TKIÓT1CA

Em apoio ás medidas de»
mocrátieas do movimento de
11 de novembro, íoi enviado
ao presidente Nereu, ao Genei
ral Lott e ao presidente da
Câmara o seguinte abaixo»
assinado: \

«Os abaixo-assinados, face .
aos últimos acontecimentos
políticos que levaram à Pre-'
sidência da República o se-
nador Nereu Kamos, tornam
público seu aplauso e soll»
dariedade ao Congresso Na»
cional e ás autoridades mili»
tares pela patriótica atitude
tomada em defesa da Cons-*
tituição. (an) Jaime Bacelar,
José Ramildo de Morais,
Manoel Henrique 'Gudes,
Adyr Luiz de Schueler, Jor»
celino Monteiro, José Luiz de
Queiroz Moura, José Can»
tarino. Nagib Mussi, Alcides
Peixoto, Jonas Willeman,
Gerson Miranda, Alcides No»
lasco Sales, Oito Vantil, Hlfc
debrando Pontes, Cywal Nu-
nes. Elias Agostinho, Nicolau
Zullo, Alcides Vieira, Hamil»
ton Amaral, Ncstor Fundão
Almeida, Licinio 1'ereira, Tar»
cisio Paes Figueiredo, Rober»
to Barros. Lafayete Cyriaco,
Neucy Azevedo, Rubens La*
cerda, Rozcndo Fontes Ta»
vares, Genesio Soares 'de
Frias, Felix Morais, Antenor,
Costa, Renato Curvelo. Wal».
dyr Azevedo, Fábio Azevedo,'
Jordani Pimenta, Hamilton
Costa, Antônio Araújo, José
Lyra Madeira. Regis Filho,
Pedro Tino Júnior, Maurício
Lowenthal, Antônio Mota ds
Sousa, Nilton Gonçalves da
Costa, Orlando Vieira, Wal»
ber Nunes, Moaclr Oliveira
Tavares João Roldão Perel»
ra, Laert de Vasconcelos Si&>
va, Petronio Ramos, José
Calil Filho, João Francisco
de Sousa, Enes Porto, Fran»
cisco Martins Moura».

Funcionários do Departa»
mento de Águas e Exgotos,
de São Paulo enviaram um
abaixo-assinado de apoio ao
presidente Nereu Ramos.
DOIS ABAIXO-ASSINADOS

DE SAO PA»JLO
Moradores do Alto da Boa

Vista, Santo Amaro, de Ar>
tur Alvim. e de Inirança e
de Lins, Estado de São Paulo,
enviaram abaixo-assinado.á
ao presldpnte Nereu, hipote»
cando snlirtarWlnde ás rn&
didas destinadas ao restahe»
lecirr^nto da legalidade de»
morrfttlca.

O AMARA DE T AN ABI
São Paulo — Do corre*

pondente — A Câmara Mu-
nlcipal de Tanahl enviou te»
lef»rama de anftlo aos atoií
democráticos do governo 8
je aplauso a atitude parriA»
tica do general Teixeira
Lott, como chefe do movi-
mento de 11 de novembro.
Um abaixo-assinado de 48
íirmas foi enviado benat
como uma mensagem do Dl»'
retório Municipal do M.N.P.T."

CONGRESSO
NACIONAL DE
DEFESA DOS

MINÉRIOS
BELO HORIZONTE,

15 (Do correspondente)
— Será instalada depois
de amanhã, dia 17, a Co-
missão Promotora do
Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios. E'
presidente da referida
Comissão, o dep. Milton
Reis, vice-presidente da
Assembléia Legislativa
mineira. A Comissão,
após sua instalação, tra-
cará os planos para a ar-
ticulaçâo dos trabalhos
que abrangerão todo o
pais, na preparação do
importante conclave que
terá lugar nos primeiros
meses, d.o. anot próximo.
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trabalhadores do Ar PHMam o
Afpsfíwtaiito" do ftçwnte Patronal

O m*. Edonrdo Cocermcll é advoga rio das «mnrêsíis de avinrão mas
wreprescntn» o» irabnlliadores na Comissão de Enquadramento Sin-
dlcol — Declarações do sr. Aloacyr Palmeira, secretário do Sindicato

Nacional do s Acrovl&rlos

DmiCENTKS 
dos Sindica,

lot NRdonn! dns 1'llotoa
em «Cmprêsas de Transportei
Aéreos, Nacional dos 'Acro-
naitins, Nacinniil dos AerovIA-
rins e Aeronautas do Bao
Paulo dirigiram-se ao Mini»
tro do Trabalho solicitando
o .ii.i- t.iinrni.i do advogado
Eduardo Cocermcll do posto
de representante d?a traba-
Ihsilnres luntn h Comissão de
Enntimlrnmr-nto Klndlral.

O secretário do Sindicato
Nacional dos Aeroviários, sr.
Moneyr Palmeira, n propósito
desta relvlndlraçflo dos trnba-
Ihndnrr-s do or declarou-nos o'
•Pfiilnte:

Trata se do um conhecido
agente patronal, advogado de
várias empresas de aviação
Investido de rcprcsentnntc
dos trahathnilnres na Comis-
cão de Enquadramento Sindi-
cal. Sun atuação naquele ôr-
gáo ó sempre no sentido de
dividir e desagregar as orga-
nlznçnrs sindicais.

INIMIGO DOS AERO-
VIÁRIOS

— O falso representante
ÜOa trabalhadores como alvo-'
gado das Clrs. de transportes
Borcos, tem por diversas- oca-
slfics demonstrado ser um
ferrenho inimigo dos nero-
viários, continuou o sr. Moa-
cir Palmeira. Foi o outor das
célebres listas ria nossa cam-
panha do aumento do snlá-
rins em 1D53, visando fazer
um nrfinln em separado com
©Motlvn de desmoralizar o
nosso Sindicato. Atualmente'
o sr. Cocermeli vem sendo
um dns nrinclmils entraves,
prejudicando ns nepoelaçoes
sfibre ns reivindicações dos
aeroviários. Procura por to-
d'»s os meios snbotur as reu-
nlôes, criando impasses para
continuar protelando a solu-
ç.*;o das nossas campanhas
reivlndlcatórlas.

AGKNT15 DIVISIONISTA
— Além disso — prosseguiu
o dirigente sindical — na Co-
missão de enquadramento o
sr. Cocermeli tem atuado'
como elemento dlvlslonista
visando principalmente, como
advogado rios patrões a que-
brar a unidade dos aerovlí-
rios e criar dlvislonlsmo na
corporação. A prova disto é o
caso da criação do Sindicato
dos Pilotos, categoria que
antes estava unir,,, com os
Aeronautas. Cie mesmo tem

se vangloriado de ter 'sido
um dos principais autores da
criação do Sindicato dos l'l-
lotos.

Agora -.urgiu o novo caso:
o dos Radiotelegraflstos. Ê
certo aue o dedo do sr. Co-
cermell está metido nessa
novo manobra dlvlslonista,
que esperamos seja rcp?ll-
da. Pois nem sequer foram
ouvidas as partes Interessa-
das. A maioria dos trabalha-

dores repele essa manobra
dlvlslonista e o ministra Nel-
son Omegna prometeu revo-
galo, depois de ouvir nova-
mente o parecer da Comissão
de Enquadramento.

Pleiteamos o afastamento
do sr. Eduardo Cocermeli —
concluiu o sr. Moacyr Pai-
mdra — por ser Inimigo dos
trabalhadores, um elemento
que todos os aeroviários de-
sejam ver pelas costas.

PEDEM A HOMOLOGAÇÃO DA
EXPULSÃO DO TIRA CORDEIRO

Quando interventor no Sindicato dos Meta-
lúrgicos, roubou, expulsou associados e aa-
botou as reivindicações — Uma sinecura na
Federação dos Metalúrgicos do Estcdo do
Rio — Coma palavra o ministro Omegna

Há um ano tola nus re-
partições do Mm.stér.o do
Trabalho o processo de n.°
1UJL.71/..I. De teu despacho
depende o atendimento dc
uma sentida uspiiução de
dezenas dc m lhares dc me-
talúrglcos cariocas: a honio-
logaçáo do ato do Sindica-
to dos Metalúrfi cos do D s-
trito Federal, expulsando de
seus quadros o policial Ma-
noel Cordeiro, cx-interven-
tor du enídade,

Os mct.-VirBicos atribuem
a demora no despacho do
processo á má vontade de
alguns íuncioniirios m-n ste-
riais, entro êlcs, o sr. Nillon
Lima, vice-pi cs dente da Co-
missão de Dissid os e que
mantém relações de am.za-
de com o policial Cordeiro.

PORQUE Ê NECESSÁRIA
Manoel Cordeiro foi ex-

pulso do S-ndlcato dos Me-
talúrgicos há um ano ntrás.
Por que, então, o interesse
existente em que essa ex-
pulsão seja homologadu pe-
Io Ministério do Trabalho?
E' justamente porque só com
esta homologação Cordelio
será afastado das slnecuras
que até hoje possui, como"representante" do sindicuto
na Federação dos Metalúrgi-
cos do Estado do Rio. Co-
mo "delegado" da Federa-
ção no D.strito Federal, ga-

nha 4.500 cruzeiros mensais,
para trabalhar umas poucas
horas cm apenas um dia da
semana.

Além disso, a homologa-
ção da expulsão do Cordel-
ro será mais um elemento
para caracterizar a ilegal da-
do da atual diretoria da Fe-
deração dos Metalúrgicos (á
qual éle pertence), que se
mantém aterrada aos cargos
apesar de extinto o seu
mandato.

NOVO PEDIDO DE
PROVIDÊNCIAS

Benedito Corquelra, presi-
dente do Sindicato dos Mc-
talúrglcos e Euripcdes Ay-
res de Castro, representante
ele ta deste si ml, ca to na Fe-
deração dos Metalúrgicos
(até hoje náo. empossado poi
injunçoes de Cordeiro). es'.l-
veram anteontem com o ml-
nisiro Nelson Omegna, a
quem pediram o apressumen-
to do precesso dc expulsão
de Manoel Cordeiro. Cor-
delro, quando interventor
no Sindcâto dos Metalúrgi-
cos, além de raspar seus co*
fres, expulsou milhares de
associados e quase fechou o
siiidicoto, onde vivia com
duas garruchas à cinta,
ufrontando e ameaçando os
trabalhadores o.ue falassem
em reivindicações.

AmssRtoa a Freqüência m fprários

Contraste com o tempo de Alencastro — Mais de 50 dirigentes sin-
dicais na ante-sala do Ministério — As impressões do líder dos es-

tivadores — Desejam os operários mudanças para melhor
IV!JAS como isso mudou

— comentava o sr.
Ubaidino dos San los, presi-
dente do Sindicato dos Estl-
vadores de Minérios, cm pa-
lestra com o repórter da IM-
PRENSA POPULAR na ante-
•sala do gabinete do ministro
Nelson Omegna.

O fato ocorreu anteontem,
dia em que o ministro do Tra-
baliio recebe os dirigentes
sindicais. E o líder estivador
Ubaidino referia-se à própria
ante-sala, aplnhada de gente,
parecendo uma autêntica as-
fombléia operária.

UMA AFLUÊNCIA
EXCEPCIONAI.

De 24 de agosto de 1954 a
11 de novembro de 1955, o Mi-
nistério do Trabalho passou
a ser chamado pelos dirigen-
tes sindicais de Ministério da
Indústria e do Comércio. O
que era fácil de compreender.
Por mais que insistissem, os
lideres operários muito rara-
mente conseguiam aylstar-se
com o sr. Alencactro Guima-
rães. E quando expunham
euas reivindicações, nunca

PAPAI NOEL
É QUEM Má:

Pfâiiwd ÉtóáÉQ
e mmi püliz

fruto cmieilM puru o Nuttil
sj Ano Novo. listo» [jrccoK mi»
l.Au liiiriiiii», tjiio pi-BCO» <le
Amuury i|ue mio tem compeli*
dure»* Cütlvs tio cunuiiütu puru
lu CiS Odil.Uvi. K u u p 1 li li u a
ílü cWuityuat menino ou menina,
u punir du GlS 35.11(1. lluu nu
Alimulugu .SIM. I' luulur. lluu
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eram atendidas, se dependiam
do ministro.

Nâ última terça-feira mais
de 50 dirigentes sindicais fo-
ram recebidos peio ministro
Nelson Omegna, para fazer
suas reclamações, expor os
problemas e reivindicações de
seus representados. Os casos
que n&o são resolvidos pelo
menos suo encaminhados pa-
ra uma solução em breve.

ALGUNS EXEMPLOS

Uma rápida olhada que o
repórter deu na agenda do
ministro Nelson Omegna, an-
teontem, já dá para um ba-
lanço significativo. O titular
da pasta do Trabalho recebeu
dirigentes de sindicatos ma-
ritimos e convocou uma me-
sa-redonda com os patrões,
atendendo seu pedido. Rece-
beu a Federação Nacional dos
Trabalhadores no Comercio
Armazenador, o Sindicato de
Arrumadoreu de Santos e de
Ensacadores de Café do Rio
que ali loram pedir a volta de
um abono de Natal que Caie
Filho aboliu: Omegna respon-
dera nos próximos dias. Aten-
deu aos líderes sindicais pau-
listas que ali loram convida-
•lo para uma homenagem: irá
a São Paulo tão logo o per-
mltain seus inúmeros aíaze-
res. Recebeu os metalúrgicos
do Rio, de Volta Redonda, de
Barra Mansa e redondezas:
encaminhara e apressará suas
reivindicações. AH tarnbáfti
foram os hoteleiros, os ofi-
ciais de maquinas, os coníe-
rentes üe carga e, muitos ou-
tros dirigentes operários. To-
dos foram recebidos, cem ex-
ceçuo.

Mais tarde, o ministro Nel-
son Omegna levou mais de
5U dirigentes sindicais à sua
sala para anunciar novas me-
didas concretas contra a ca-
réstia.

São os fatos que falam,
dando razão a Ubaidino dos
Santos. O Ministério do Tra-
balho esta mudando para me-
lhor. Que continue neste sen-
tido, ó o desejo de todos
os trabalhadores brasileiros.
Este é o caminho certo.
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BAILE DOS AEROVIÁRIOS
Amanhl, dia 17, os aerovt&rloa i«allzar8o mais uma ve*

peral dançante com sravacoes, Tora Inicio as 10 horas, übufa esta «cargo da Cooperativa de Consumo dos Auroviarioa.

ELEIÇÃO DOS TÊXTEIS
Estão abertas Inscrições de chapas para concorrerem lis

eleições de Diretoria, membros do Conselho Fiscal <• repre
aciitantea Junto a Federação, no Sindicato doa Têxteis. Aschapas devem ser registradas em separado. As eleições rcall-uun-se nos dias 18 o 10 de janeiro do mo vindouro. O DrUOdo luscrlçuo termina dia 20.

M0AGEIR0S E 0 ABONO DE NATAL
Os moagelros discutirão sobre a regularidade do abono

de Natal nn reunido do hoje nn aedo de seu sindicato, Aa 17horaH, cm primeira convocação. Serllo tratadas ainda quês-toca sobre campanha da alndtcalbtaçao o rainha do Blndluaio.

OPERÁRIOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL
Será instalada, hoje, assembléia geral eleitoral, nn sedodo Sindicato dos Trabalhadores ent Construção Civil, ás 8horas cm primeira convocação, encerrando-so es 20,30 horas.Destinu-se a eleição dos dolega-'os, representantes cíeilvose suplentes, Junto A Federação dos Trabalhadores nas Indús-trius da Construção c do Imobiliário do Rio de Janeiro parao biênio 55/57. Para votar, o associado deve comparecer como recibo tlc quitação e carteira social.

ATIVIDADES DOS GRÁFICOS
Amanha, os gráficos comemorarão o Natal nn sede doSOU sindicato com uma festa deuicada aos seus filhos. TeráInicio as 18 horas.
As 15 horas de amanha, os gráficos reunlrseao na sede

para discutir o aumento de mensalidades.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA,

MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS
S0 RIO DE JANEIRO

SEDE: Rua Camerino, 74 - Sobrado
FONE: 43-6900

Edital de Convocação
Pelo presente Edital de Convocação, convido

todos os sócios quites de acordo com os Estatutos,
a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinà-
ria a realizar-se hoje, dia 16, sexta-feira, às 17 ho-
ras, em primeira convocação e, às 18 horas, em
segunda e última convocação com a seguinte

0RDEM-D0-DIA:
1) — Leitura discussão e aprovação da ata da

assembléia anterior;
2) — Discussão para pleitear junto aos emprega-

dores a regularização do abono de Natal;
3) — Ampliação da campanha de sindicalização e

da rainha do Sindicato;
4) — Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1955.

Waldemiro Luiz da Silva
Presidente.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
ITainmtiiUi (mia horiiiunlutcrapla o alta freqüência especlrica da velhice precoce dá função sexual uo homeme na mulher. Irrltalillldude, fadiga e Insonla nus casusimUeiiüus. íinleruiuseui a cargo de técnico « urufis-iiuiial

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: CrS 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Kuu Sãu Jotú, S0 — sr nuilat — Conjunto »3S

rei. j-j.oümj — iiuriirlui Ulariuoit-at* au» l« úu t» nor»
i li —ummÊnmÊ^*itÊmmÊÊmmamim—Ê—mmÊmmmÊÊ0mÊmmm*mm II

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

Uentndiinie unalOnntau, lixlruvoui, dliluelk e upi-reçotD dn liica.
lil.;iK.l.s l-IAUS I). IKHLls illuuiln cum mult-riul (turuntiduiiui urei-ja nuuaven» Cunltulldrlo; lluu uo Luiniu u« B - «um
Mil. OL-sumiaa, QUuria* c seiUia-Icitai, — leleluuus M-UMõ

SSMQ3SAT0 B0S TRASALSsADORES M
fllDâSTRIA DE FIA§ã0 E ÍECELAM

do m de mum
DE PRÓPRIA: Rua Marlz e Barros 65 — TEL.: 28-4593

REGISTRO DE CHAPAS
Faço saber aos que virem, este Edital ou dele tiverem

conhecimento que, nos dias 18 e 19 de janeiro de 1950,
sorão realizadas neste sindicato as eleições para direto-
res, membros do Conselho Fiscal e representantes da en-
tidade no Conselho da Federação a que esta filiado este
sindicato, bem como seus respectivos suplentes, ficando
aberto o prav:o de 5 (cinco) dias, que correrá a partir da i
primeira publicação deste, para o registro das chapas na
secretaria, de acordo com o disposto no art, 6» das instru
ções aprovadas pela portaria ministerial n* 11 de 11 df
fevereiro de lt)5í. As chapas deverão ser registradas em
separado, sendo uma para os candidatos à diretoria da
entidade e seus suplentes, outra para o Conselho Fiscal
e respectivos suplentes e uma terceira paia os represen-
tantes no Conselho da Federação e seus suplentes, de con-
íormidade com o disposto no art. 10 das referidas ins-
truções.

Us requerimentos para o registro das chapas, con-
tendo os requisitos previstos no art. 11 das instruções, de-
verão ser apresentados na secretaria, ern três vias, pelos
seus encabeçaclores, pessoalmente, não sendo pewmüüa
oara tal Xlm, a outorga de procuraçfto.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1955.

SEBASTIÃO DOS REIB
Presidente

dd roupas está raeSeiitía saldos <fô estoque

defeitos de fabricação (imperee^ivel)
de pontas de estoque a pregos cfô custa

Grande fábrica

e roupas com

bem Gomo roupas

pafa as perfeitas e abaixo do custo para as irreguSares.

EXEMPLOS:

Roupas perfeitas de Tropical

Pura lã, fio inglês, no varejo a 1.800,68 por CrS 1.090,30

Roupas de ilnho puro no varejo a 2.26ffi,tiQ por 0r$ ! J§8$§

Paleta linho marinho no varejo a 1.200,00 por 0r$ 609,00

E mais um grande sorfimsnto de roupas de Tropical de pura
lã, linho puro, rayon listadinho, cambraia, sarja, com pequenas irre-

gularidades de fabricação a preços abaixo do susto, desde 45®

cruzeiros.

HORÁRIO: — Dias úteis» de 3 às 18 hs. Sáfcpáns 8 as m hs.

Rua Santos Rodrigues 201 — Estácio (transversal a giaia Lacerda)

AS PRINCIPAIS CAUSAS DA
MORTALIDADE NO BRASIL

*

Cinema
uPASSADC

QUE CONDENA»

Éum filme que possui mé-
iifoi. Critica a socleria*

ife burguesa e a guerra, com
suas canseqilênciaa de dr-
M-mprfijtt, j.rnsfiflii-.ilo, fome.

O filme mostra mesmo a
inutilidade de simples refor*
mas, quando as ralses do»
males sociais pormanacem
litffirf.M. ;; o que dis o mait-
da-chuva da aituacâai "Quer
prender o» ladróea sem to-
car no rocio..."

Quanto ao tratamento,"Pussado quo condena" 6
um melodrama quo pouco
difere ;». lu enrôdo e desem-
pvnlio dos atores, de tanto»"abacaxis" importados de
Uolywood e outros centros
produtores. A direção de Al-
berto Lattuada não conse-
t.ue evitar o que de artificial
contem varia» cenas. Raf
Valono procedo corretamen.
te, mui, cm compensação,
algumas "crianças precoces"
estragam a naturalidade de
varias scqfidncia*. Um filmm
rjgular,

a. b.

PROSSEGUE A REALIZAÇÃO DO SEMI.
NARIO LATINO-AMERICANO DE ESTÜ

DOS DEMOGRÁFICOS
neclslmenle «Abre ísmiliss,¦i.i indlipms&vBli aos uov.-pnus porá um plnnejiimento
de consirucAn de mudoneiàs
populnres.
DEIiBOAQAO BHABILüm*

A doleiüiçio oficial bratt-
loira ¦ .i.t constituída ãn%
srs, Manuel Dleuucs Júnior,
professor de SoelOlogU di
Universidade Cntóllca, LIpci
de Freitas Filho, diretor do*
cursos do Departamento Na-
clonul de Saúde, o Alceu Ou*
valho, assistente do diretor
do Laboratório dc EhuuIm,.
ca do Conselho NaclonnJ o#
BitatiiUet,

AS 
MOLÉSTIAS tni.-.-. n>-

sai « parasitárias silo
um dos principais (atores do
alto nível dt mortalidade
que si- verifica em nosso pila.
No período de 1030 a rui,
¦ lula contra esse fenômeno
íol menoa eficiente no Itío
de Janeiro do que cm Soo
Paulo.

Essa (oi a comunicação quo
(èz o técnico brasileiro
Marcus Vlnlclua da llocha,'
do Conselho Nacional de Es-
(atlstlca, em sessão do Ue-
mlnArio Lntlno-Amerlcnno
sobre Eatudos Demográficos,
conclave que cslA sendo rea-
11/ndü no 14.* andar do Ml-'
nistério da Fazenda, sob ia-
iroclnlo do IDGE e da ONU.
A aesiAo de ontem à tarde
(oi dedicada a estudos sftbro
(ccundldade e mortalidade.

SI.SS.Vo MATUTINA
O problema da habltoçAo

e sua Influencia na demogra-'
(Ia (oi examinado cm scssAo
sob a presidência do sr. Lcon
Huquct, da Universidade de
DIJon (França). Do ScminA»
rio cstAo participando mais
do cinqüenta dcmôgratos das
Américas c da Europa, sob'
a dircçAo geral do professor
Glorglo Mortara, do Conselho
Nacional de Estatísticas, e do
sr. Dourgcsls Plchat, do Ser.
viço de 1'opulaçAo da ONU.

Uma das couclu&Aes n quo
chegaram os dcmógraíos reu-
mdos no Seminário Latino*
Americano íol a de que In-
formações demográficos, cs-'

iS
CINEMA SOVIÉTICO NA FRANÇA

Paris, 15 — (I.P) — A
semana do Cinema Soviético,
que acaba de encerrar-se nes-
ta capital, constituiu um au-
tentlco sucesso. Os íilmes so-
viétlcos «Romeu e Julleta»,
com Uallna Ulanova, «Ills-
lona sem fim» e outros fo*
ram grandemente apreciados
pelos espectadores lranceses.
As criticas dus jornais pari-
sicw.es assinalam a alta qua-

lidade artística dos filmes e
a atuaç&o dos artistas.

Os íilmes soviéticos estão
sendo exibidus presentemen-
te em Uordeaux e sguuao
depois para Nice. Em v.sta
do Interesse despertudo, a
Filmotcca Francesa organl-
zará a exibição dos melliurea
lumes soviéticos uus unimos
35 anos.

O TEATRO DE TCHECOV
Na série de palestras pro-

mov da pela Academia de
Termo, o escritor Aníbal M.
Machado pronunciou, ante-
ontem, perante uma assis-
tenda atenra e interessada,
uma palestra sôbrc o teatro
de Tchccov. Aníbal Macha-
do, tradutor ds "O Tio Va-
nia", a peça do famoso es-

crltor russo que eslá sendo
atualmente levada á cena
pelo grupo do Tablado, üis-
correu subre aspectos prm-
cipa-s da vida e da obra de
Tchecov, ressaltando o seu
proiunüo conteúdo humano
o a sua ligação com a vida
e os anseios do povo russo
da época.

ir
PROGRAMA
ALMAS KM 11 I.i 1 'Nrí.llO -:'.i.i l.in-.. itex, Hian e CaKiScs. Com Juie Kcrn-r e Jui.»AUliun. Urumu. rruiii. ..amerk-unu. :.i J — -i -
— 8 o 10 Iiurua.
MAMIlli Aw.Atl 111 111(1 _
Motro-1'ant-lu, Mclru-Tljucn,
Muliu-Cupui-uUttiiu. Cum Ho-
bert Tuylor e Utcunur i'ur*
Ker. Wcsiern. t im-in.-...:. -,
Culurldu. i'i'uauc.-.iu univnci*
nu. Al U I.Mcuii-rii:. .i-l.jl —
2 — 4 — 6 — SulU liurui.
r.\><.ill(MlLlHi)..lir.NA —
Art-1'alíiclu, 1'atnt-, i-.ii,. .
Itiuienuyulii, l'uruiudui e s.
Ju.iji) iMlur.il>. Com Muni-
nc Curul e liuif Vaiune. Co-
mediu, riuuuv.iu ítuiiunu.
UM b.il.TO AU INli.ll.MJ -.
Alvuiuilu, i«lu Uruncu e i r_-
mlncnse. Cum Jatic Scrnui,
Epltódlu de cuvrru. Produ-
cuu umurlcuiiu.
1-AI'AJ £ UO CONTliA — VI-
tiirlu, Copucuuunu, Miramar
•• Botulogu. Cum Charlct
..uuKiuun. l-ruuutlo Inglesa.
Ag 3 — 4 — » — S e ÍU hs.
y.s TI IIA NOS TA.MUU.S'lUllllKM — Udcun, Al i-i'.:..
Ipunemu, Lcblun, Amúrlco,
iionsui.-i'ssu o Múcu Bonita,
tom Stcrllnu tluyden e Ve-
ru Kulstun. Urumu. Produção
amcrlcuna. As 2 — 4 — 6 —
s o lu liurus.
t UMl-AMll.iitO IILKIUIIU --
Impírlu, Lcupuldlnu, Floria-
nu, Avenldu, Monlu Custeio 4
üileon -Niterói). Com I'.l-
cliurd \Vmn.urK o Juuime
DrU. Comediu. Produção ume-
rleunu. As 3 — 3,40 — 5,'JO

 f _ tj,-IU e Í0.20 horus.
UUÂli SLilA O ^UàhU AJlA-
MIAt — Aztceu, Curusu, lm-
perutur, CulISeU e suu Pe-
Sru. Com Vun Hellin e .Mona
Fix-emun. urumu. Cincmus-
copio. Cotoriüo. Produção
aiiierlcuna. as 2 — 4.40 —
7,30 e 10,14 noras.

Presidente e Sao José. bele-
c&o de filmes portugueses.
Mudança diária de progra-
mu. as 3 — 4 — e — a •
10 norus.

, ,k ifAvolUTA ue. í'i;lii'i: u
 Palaciu, Santa Alice, Ito-

xy, MadrlU e Cuntrul iNite»
roí). Cum Olivlu de Huvil-
lund. urumu nibioiicu. eme-
muscôpiu. Colorido, t-iuuuçao
amerlcui.u. as 2 — 4 — e
— ic íu nurus.

I U ltl-.UliüíjbO iii; DOM CA»
.Mll-O — Saulo Afonso. Com
l-'einundel. comédia. Produ-
cuu ltuliunu. (Ucupresenla-
cuu). as 2 — 4 — 6 — 6
e ÍU lioius.

e^enha
DOMINGO,

ASSEMBLÉIA DO
MNPT DE S. GONÇALO

Niterói, 13 (Da Sucursal)
Recebemos, com pedido de
publicação, a seguinte nota:

«Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista.

Comitê Municipal de S.
Gonçalo.

DE ORDEM do Snr. Pre-
sidente são convocados todos
os Srs. associados do
M.N.P.T. (Comitê Municipal
de S. Gonçalo) a compare-
cerem, domingo, dia 18 do
corrente, às 10 hs., no NU-
CLEO J. J. à Travessa Gon-
çalves Alho número 480,
Bairro do Pita, em S. Gon-
calo, ã Assembléia que será
realizada para tratar de as-
suntos cie interesse geral es-
tabelecldos na seguinte or-
dem do dia:

a) Balanço das atividades
até a presente data; b) Me-
lliorl» para os vários balr-
ros; c) Cooperação nas íes-
tividades em homenagem no
sr. Ministro do Trabalho, ao
Parlamento, e às Autorlda-
des Civis o Militares.

O Sr. Presidente ressalta
a necessidade do compareci-
mento dos Srs. delegados re-
presentantes dos Bairros
Pita, Rangel, fioassu, Mutua,
Paraíso, Alcântara, Neves e
Bairro Vermelho.

S. Gonçalo, 14 de dezem-
bro de 1955..

Ernesto Hell Carvalho da
Silva, — 1." Secretário,

"PI TT®~™~— ¦
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ATACADOCAMPONÊS
A BALA PELO

Os grileiros de São João da
B^rra continuam na sua fui-
na assassina para se apossa-
ram violentamente das terras
onde mourejam os nossos tra-
balhadores do campo. No Es-
tado d0 Rio, p~ra não fugir
à generalidade do que ocoire
no país, vem ocorrendo violên-
cias de toda a sorte, desde a
espoliação simples de traba-
lhadores, até o assassinio, o
incêndio, perseguições ã pa-
rentes, morte de aniirais, etc.

Registramos agora mais um
desses acontecimentos ocorri-
dos na Fazenda do Largo,
onde o trabalhador Benedito
foi agredido a bala pelo ca-
pinga do grileiro Joca Sá o a
mando do mesmo, Manoel Pe-
reira. Segunda-feira, 5, o mes-
mo capanga, acompanhado de
policiais, alvejou o camponês
que se viu forçado a se inter-
nar nas matas não se sabendo
nem se foi atingido e morto.
Keferindo-se ao acontecimento
recebemos correspondência na
qual o missivista, que também
se dirigiu ao sr. Deputado Ce-
raldo Reis, protesta contra

CANTAGALO (Corres-
pondência especial) — Os
trabalhadores da Fábrica de
Macarrão Santa Teresinha,
neste município, denunciam
que os proprietários dessa
indústria não pagam o sala-
rio-mínimo, burlando a lei da
maneira mais grosseira. Em-
bora assine nas carteiras o
valor correspondente a esse
salário, quando chega o dia
do pagamento os operários
recebem o salário reduzido.
Quem não aceita a medida
é sumariamente despedido.
Os trabalhadores formarão
grande comissão e procura-
rão o delegado do Trabalho
a fim de apresentar denún-
cia àquela autoridade.

TÊXTEIS BK3SDÜ3
DEFOOARSIEíDíê™

CORDEIRO, (Correspon-
dência especial) — Os têxteis
do Município de Cordeiro
estão irrpoesibilitados de for-
mar um sindicato da catego-
ria em virtude da coação quevêm sofrendo por parte dos
patrões. As empresas menores
deveriam secundar a erhprêía
de maior peso, a Fábrica de
Tecidos N. Sra. Piedade, queé a que sofre maior pressão,
Quando os operários se movi-
mentam para formar o sindi-
cato, são ameaçados de ser de-
sempregados.

Dispostos a nã0 ceder dlan-
te das ameaças patronais, os
trabalhadores procurarão erivlr
ar ao Ministro Omegna um

.memorial com o máximo pos-"sivel de assinaturas relatando
a situação em que se encon-
tram. Os trabalhadores têxteis
de Cordelrc pedem ao mes-
mo tempo a solidariedade de
todos os sindicatos do Estado
do Rio e de todo 0 Brasil para
Poderem formar o ssu Sindi-
cato dos Têxteis do Cordeiro:

«esses atos de banditismo aco-
bertado pelo governador Mt-
guel Couto, cuja polícia prote»
ge tais facínoras além de as-
sassinar trabalhadores ho-
nestos». E, finalizando disse:
«Não se deve deixar que con-
tinue tal estado de coisas. O
que é necessário é denuncia»
-io cie tôdas as formas. Os cu>
parlou devem ser punidos».

TOTâfislííTO
rf£«BQ

PEU3 ¥MQ
NITERÓI (Sucursal) -

Compareceu a esta sucursal
a senhora Aurora de Souza,
mãe do menor José Herml-
nio de Souza.' Agradece po£
nosso intermédio o trata-
mento recebido pelo seu íl-
lho, atacado de poliomiellte
e tratado pelos médicos e en-
fennelros do Hospital Getú-
lio Vargas, situado no Balr-
ro do Fonseca.

Dona Aurora disse-nos qua
esse tratamento devia ser
feito gratuitamente por to-
dos os hospitais, Inclusive
paios particulares, que de-
viam receber verbas es-
peclais do Governo.

mmMÀmm m
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NITERÓI (Sucursal) — O
governador Miguel Couto Fi-
Ih0 deliberou pagar o salário
mínimo a todos os trabalha-
dores de obras do Estado, 80"
breludo os do Departamento
Ue Estradas de Rodagem, quede hán:ulto vinham reivindi-
cando a efetivação da medida.

ljsse propósito do governa-
dor fluminense foi anunciada
cia tribuna da Assembléia Le-
gislaLiva polo deputado Dante
Laginestra (PSD).

Acrescentou aquele parla-
montar que o prefeito de Nova
Friburgo, seguindo a mesma
orientação, porá cm execução
a medida a partir de janeiro
próximo.
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IMPORTANTE INOVAÇÃO IN DÜSTRIAL - "TEAR A JATO"

A tndwsírio fcncca cHou rçceiiecmenfc w»i fipo rcuoiiioiondrlo do «idquíno itefíZ- o «tear a jato». Ês8« rçar 00 invís de uíiiúar, como os teares comuns, a lançadcira, 6aumentado a ar comprimido ou à nata dáaua. Ocuvanda vinnmm ««,,««' ,/„ ,,»,„.„ ,,/„„íiófa dágua. Ocupando pequeno espaço, da pouco vCsoe sem causar ruído, o novo tear 6 ca.,u* ul> jjruawnr muno mais que os fabricados atóugo.a. A primeira fabrica do mundo cguipa..« com teures déoso ..,.o em.u.á brevementei m funcionamento nu Tchccoslovaquia. No clichC, um "tear a jato" exposto num dos pu- '
vilhae» da Eximirão do Produtos Tcliccos, cm Moscou. IFoto dislribuida.pela l. P.J. •

ixMovvwimK GOA EM BASE DE AGRESSÃO
Significado do apoio americano aos colônia-

listas portugueses
PEQUIM, 15 (Agência No-

va C,i.lia pela Inicr Press)
— O upu.o amencaiio ao do-
mimo colonial português em
Liou e couüenado poi "Obser-
vudor", num comentário do
"Diário iíj Povo", desta ca-
p.tai do qual reproduz, mos
os seguimos trechos:

QUEREM FAZER DE GOA
UAlA BASE DE AGRESSÃO

Desde que se tornou piibl--
ca a declaração conjunta
a m c r i cano-portuguesa, as
autoridades portuguesas vem
sollando uma série de ían-
farronadas sobre a questão
de Góa. O ministro do Ex-
ter.or, Paulo Cunha, não sé-
mente declarou que o domí
mo cl lunial português conti-
ziuar.a em Goa, mas disse
que a lnd a está tendo "ain-
bicões imperialistas", E*
óbvio que esia at.tude irucu-
lenta dos colonialistas p:rtu-
guéses é um reflpxo do apoio
dos Esicdos Unidos.

Wasli ngton tentou apre-
sêntar-se como campeão an-'
i colonialista. Quando os ma-
les do colonialismo foram

unanimemente denunciados
na Ciüciencla Afro-As á-
tica em abril do corrente
ano, os Estados Unidos, upe-
sar de tudo, deram seu aco-
Uumento. Agora, seu ativo
apo o à ocupação do terri-
túrio ind.ano de Goa pelos
portugueses, mos.ra o ver-
dade.ro caráter dos colônia'-
listas dos Estados Unidos.

De futo, os Estados Un.dos
conluiaram-se com ns auto-
ridades coloniais portuguè-
sas visando transfoi mar
Goa numa base de agressão
para a N.A.T.O. Dulles falou
da "inquietação" dos Esta-
dos Unidos com respe.to a si-
tuação goensc. A declaração
conjunta am2ricano-portu-

ssa demonstra o que real-
mente significa essa "inqu e-
tação" dos Esíados Un.dos.

INTERVENÇÃO NOS
DIREITOS DA ÍNDIA

Evidentemente, esto apoio
aberto à ocupação de Goa
por Portugal é uma flagram
te intervenção nos direitos
soberanos' da índia, que não
pode ser tolerada pslo povo
indiano. A declaração con-

junta amerieano-portuguésa
já Indignou a opinião públl-
ca indiana.
A justa exigência do govôr-

no c do povo indianos pa-
ra recuperar Goa, conla, sem
dúvida, com a simpatia e o
apoio dos povos de todo o
mundo. Durante sua recen-
to visita à índia, os dirigen-
tes da União Soviética ex-
pressaram sua calorosa sim-
pàtia e apoio ao desejo da
inilia de recuperar o seu ter-
ritório de Goa.

O povo chinês sustenta
que Gua é território india-
no. Nenhum pais estrangei-
ro tem direito de Intervir
nos sagrados direitos da In-
dia de exercer sua sobera-
nia sobre Goa. Todos os os-
forços dos Estados Unidos
para obstruir o movimento
aniicnlonialísia dos povos
asiáticos e para salvar e
consolidar o domínio colo •
nlal dos paises ocidentais
naquelas regiões são inúteis.

A atitude dos Estados Uni-
dos somente demonstra uma
vez mais aos povos da Ásia
e de outras partes da terra
os torpes esforços dos im-
perlalistas americanos para
manterem o domínio colo-
nlal.

Comunicado da Agência Tnss denunciando as medidas discriminatórias adotadas pelo
governo norte-americano para criar obstáculos às relações comerciais entro os países—Causas do não desenvolvimento do comercio entre a União Soviética c os Iv :;:<!.>s Unidos

MOSCOU. 10 (AFP) — O MlnlutCrlo dos Negmlos Bx*
tníiiiv. convocou, linje, fi tarde, todos os rorresponílentrs es-
trangelros, nrsln capital, o cntregou-lhis o icxlo ib um co*
iiiiuiiiiiilii dn Ai-i-iu-lii Tons a respeito d« uma declaração de
uni portA-vo? do Departamento de tinindo, sfturo o voiiu-rcio
hiivli-iunorte•iiiiiiT.nuu». O comunicado duclurn:

cSogundo a AflonclB UnUcd
Press, o representanto do Do-
parlamento de Estado íez
nesics últimos dias, cm Wo*
shinglon, umn declaração co-
bro o comércio entre os Es*
titrlos Unidos da América o
A\União Soviética. Declarou
nessa ucas.uo que durante
uma conferência, não 'oficial,
em Genebra, a 13 de novem-
bro. o secretario de Estado
Dulles declarou ao sr. Mo*
lotov que uj penpdcUvfla ue
um comércio normal entre os
Estados Unidos e a União
Soviética eram amplas, prln*
clpnlmente no que concerne
nos produtos agrícolas nor*
te-amcrlcanos, mas que éle,
Dulles, fazia uma distinção
entre <-o comércio de um ti-
po normal* e «o comércio de
produtos estratégicos*, que 6
cuidadosa e severamente con*
trolado pelos Estados Unidos.

Do acordo com a mesma
informação, o governo dos
Estados Unidos procura o
melo de escoar produtos agrl-
colas e espera que a União
Soviética compre uma parte.

Soube-se que durante a
conferência entre o sr. Dulles
e o sr. Molotov, a 13 de no-
vembro, em Genebra, o pro-

TENHA BOA CABEÇA
APHfJVlctfE ESYA

OrOkYfcjNiUAUE UE
AMAURY

rijamns «UUVEItS» CrS 120,00.
Cu.iiumiu Cr» ISU.UÜ. TrU-ullur
CrS H.11..11I. ir» üüu.uu e cr* ....
atiií.uu. t iimisih tiu muturtbias e
iruLUtiotOí» a puritl de ir;* 73,UÜ.
i/urii-h üü trupjcnl v cuiiiuruiu
puru lu u Cr» .iuii.iiU. iiiiiii, na-
c-iuiiiil u cr» :i-o.«/.i o puru II-
¦mu u CrS ii.1ii.uu. lluu Uu Al-
iumlt-t.il, SIC 1» unüur — lluu
Suite «u- »i>rii 1 i»ju. Ateu-
demus pelo Itccmbulso.

blema do comércio norte-
•amerlcanoaoviétlco c de seu
anormal estado atual (oi ele-
tivamente abordado. Do Icilo
soviético, foi declarada n ne*
ccssldado, reconhecida por i<>
do mundo, do dcsonvo.vlmcn-
to do contatos entre poisos,
especialmente sabre o resia-
bclcclmento de condições nor
mais do comércio Internado-
nal o que era preciso falar
não de um caso Isolado de
venda de produtos agrícolas,
mas dos meios de afãs; ar as
barreiras que foram ievan-

Nossos indicados
CAFÉ HARMONIA

iwiild..*. nnrlniMli r rnrannl*•*.«. ne tinia piir» lodut. Ar... ,blnntr tlr |,rimrlm i.i.lnn. Wu»
. 1'rdrn i:rnc>lo, iu — KnMe.

;-.; LEILOEIRO ,
EUCLIDES

Leiloeiro iiflhllri, — írMIr... mu.
fi*.H«. lerrrnoi, tlr. — l'«c,ll„ií.,I e nrclln dr-vcmui*.: lluu da Otil-»^ -landa. 1» — lel.i IMIW.

; - ESTOFADO»
' Manoel Torres BarboBa
l.«cnita quiiUuiir-r arn-lcoa dernAvrU i-ntofuduk. ciilchOe» do

.molas fiipiiH. (urtlnifi, ile. ur.i-
,ta» do lar a rrfonriM «ri «.rnl, lluu (leninr<n língua, £00.
Trl.i 30-Mll. OrcunKBKm tamcomprara Uku)i."OFICINA 

MECÂNICA
COSME E OAMIAO

íírírriiilirri.t r mrrAqtcu «o gernl. ;Bxecut3rn-«a ludos o» serviços -j
Iicrlrncenli-s ti 6rlr-.

art nos sAmxis i.tMA •;-¦ J
ÜtiH Míiilitro Mnrrln. átt \Urtn

V-, nr.iai — Idtr.me 5».S47S.;y2|; ~TbTü 3
1 Seu colarinho?.'Sa
kc, sala 932-ou M.iriz i- '.3urror.

n» -170-A.
&£ Caxal» sob mnlllA. !M-

TERNOS DE UNHO E
CASIMIRA DESDE CR$ 150,00

TINTURARIA CONFIANÇA
LAVRADIO, 21 — TEL.: 22-1683

Com ésle anúncio terá 10% de desconto.
LEMtóitíE-bE BEM — LAVRADIO, 21
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Esporte ^ Esporte ?fc Esporte ^
JOSÉJiA GAMA EM AÇÃO:

ACERTA JOGOS PARA EQUIPES
BRASILEIRAS NO VELHO MUNDO

Trará ao Brasil o F. C. do Porto entre os me-
ses de junho e julho — Alguns compromis-
sos já estão acertados para equipes cariocas

EM DUQUE DE CAXIAS:

flilSPlARR.-SF 0 5 HE JPIS10
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Vice-campeão o Leopoldina — Um sorteio decidiu o título — Re-
sultados dos jogos e detalhes do encerramento do torneia

O 
CLUBE 5 de Julho sa-
giou-se- campeão do tor-

ncio futebolístico promovido
pelo Comitê Juvenil J-J, de
Duque- de Caxias, cujo inicio
verificou-se no dia 20 do mês
de novembro último e que
contou com a participação

dos seguintes clubes: 5 de
Julho, Leopoldina, Oriental,
Fronteira, 15 do Novembro,
Normal e Santa Lúcia.

Os jogos finais do torneio
foram disputados no último
domingo, lendo, sendo os se-
gumtes os seus resullallos:

CALENDÁRIO
Os clubes E. C. Aliança de Niterói, EWoradaF. C. da

Pi in da Bandeira, G. E. Cordovilense e Fátima F. U,
comunicam a" seusa'coirmãos que desejande, formar^eus
calendários para o próximo ano, çstão 

a disposição dos
mesmos para a realização do partidas f^f™*-F C ALIANÇA — Rua Sao Feliciano, 90 — Fonseca
- Niterói - Sr. Hermano Spitz (Categoria de juven1).

ELDORADO F. C. - Jogos basquete, volibole íute*
boi de salão, Rua Elpídio Boamorte, 211 - 2' andar (Pra
ça da BEandeiraKoviLENsE _ 

^ 
dos AndradaS) 56 _

19 ^FÁTIMA 
F. C. -Travessa Vista Alegre, 6

tumbi, com o sr. Walrnir da Silva.
Ca-

NOVAS VITÓRIAS
DO OURO VERDE

Jogando frente ao Lunar
FC, no último domingo, o
Ouro Verde conseguiu mais
expressivas vitórias, tendo
vencido por 5 a 0 com a sua
equipe de aspirantes e por
8 a 0 com a representação
principal. O local dos cote-
jos foi o gramado do Ferro
Liga, em Honório Gurgel, e
os tentos do Ouro Verde fo-
rum assinalados por J. Jor-
ge (2), Waldir (2) e Nelicio,
no jogo preliminar, e Zu-
runga (2), Daico (2), Cabri-
nha (2), Blra e Rui, na par-
tida principal.

Formou assim o Ouro
Verde:

PALISTINO X
24 DE MAIO

No próximo domingo, as
equipes principais d° PaUs-
tin0 e do 24 de Maio dispu*
tarüo um encontro amistoso,
que teia por local o campo
deste últin:o.

O 24 de Maio, neste com-
promlsso, contará com os se-
guintes jogadores: Voli, Ja-
guaré, Nilton I, Mario, Ale-
mão, Nelson II, Borelio, Ma-
rino. Corisco e Nelson il.

Amadores: Vlno; Betlhho
e AlernSo; Zurunga, Lçbllna
e Djalma; Sabará (Rui),
Daico, Bira, Alufelo e Cabri-
nha (Sabará).

Aspirantes: Nei; Altair e
Hélio; Jair, Waldir e Arman-
do; Nelicio (Elcio), Cedir,
Padeiro, J. Jorge e Pernam-
buco.

O Lunar F. C, no encon-
tro principal, atuou com a
seguinte formação: Mendes;
Hélio e Neném; Olavo, TiBo
e César; Sabará, Cuca, Pau-
lo, Oradll e Alemão.

ELEGERA SUA RAINHA
0 UNIDOS DA FERRER

A diretoria do Unidos da
Ferrer, agremiação do subur-
bio de Bangu, já está tomai*
do as providências iniciais
para instituir no clube o con-
curso da rainha, que elegerá
a soberana do ano de 195C.

As candidatas, que sômen-
te obterão inscrição sendo
estudantes do Ginásio Dalton
Santos, deverão procurar, na
sede do clube, os desportis-
tas Tunga e Bibi, desde que
as inscrições para o concur-
so já se encontram abertas.

Oriental 2 x Leopoldina 1
(2. quadros); Oriental

1 x Leopoldina 1 los qua-
dros); na decisão por pe-
naltes venceu o Leopoldina
por 3x0; 5 de Julho
0 x Oriental 1.

Na peleja decisiva, o 5 de
Julho enfrentou o Leopol-
dina, com êle enipaiando por
lxl, após movimentado
primeiro tempo. A segunda
etapa não pôde sei disputada
porque a noite chegava, cir-
motores do torneio a decidir
cunstância que levou os pro-
o jogo através de um sor-
teio com pedras de vispura.
Levou a melhor o 5 de,- Ju-
lho, que tirou a pedra de
maior número, conquistando,
assim, o titulo de.campeão,
e, consequentemente, a Taça
«Vitória J-J».

O campeão do torneio se
apresentou com a seguinte
equipe: Adelino: Pé de Cra-
vo e Bom Crioulo; Maurício,
Tônico e Silvestre; Kolton
beiro, José Alves, Paulo Bar-
bosa, Heitor e João Santos.

Após a decisão do torneio,
diversas pessoas fizeram uso
da palavra, destacando-se o
presidente da A.B.D.H. e o
dfRnortlsta Mnnnel Escobar
Sobrinho, tendo este último
a,bordado os problemas do es-
porte amador e proposto a
criarão do Núcleo da Liga
J-J de Duque de Caxias.

todas n- t-i últimos amos,
no ciimliilio du desenvolvi*
mento do comercio Interna*
cloniil, notadnmento entre os
Estudo*. Unidos c a União Sa*
vlótlcn, Nesso momento as
relações comerciais terfio o
dcujiivolviinonto almejado. A
UnIAo Soviética, como se sa*
be, comercia com vários pai*
sr», compro diversos merca*
doriiiü, inclusive produtos
agrícolas, e, por seu lado,
vende srus produtos a outros
pniuos. Esse comércio 6 feito
cm bosrs de IrjUOldodO o de
proveito múuios. Sabi-sc que,
em 1037, loi concluído um
acordo comercial entre o
União Soviética c os Eurados
Unidos. O comércio entre on
dois paises so desenvolveu
cm condiçOcs normais c atln*
jjiii um considirável volume.
No entanto ,iaz r.lnuns anos,
ns Eiindos Unldon da Ami-
rica, anularam êsso. ocôr-
do nortc-nmcricano-iovlélico.
Alem disso, medidas de d!s-
crlmlnação de part? do.-. Es*
tados Unidos criaram obstá*
culos consideráveis no caml*
nho do desenvolvimento do
comércio internacional.

O representante do Dcpar-
tnmcnto da E-tado não fêz
alusão a esses fatos unlvcr-
salmcnle conhecidos, expôs-
tos na declaração presente».

«-*i

ENTREGUE AOS TRUSTES
0 PETRÓLEO PORTUGUÊS

Rockotâlor e Kel.on, a Gulf e a Standard OU
controlam as jazidas

Classificados
MÉDICOS

Ull .11.1 I.1IO CUtiTI.lllU —
leiCio. quIMlnt o 53.in.I"n. i-ii
H.:n aa IS nuim, - lluu Aivuru
AlVIlll. 11. ,1" ilill.il suiu ¦"!'/ —

r-l.i S'j ¦:«is

U1L 4M1IA.II Jlail.MI .'lil-.*,.
1'l.s llu.M:/.l'lo — Clinl.-», cm
tíftlll AV iMIU ft'*.<l(il|-ri tfK\
10> nniliir. sulua. I.oiáI/4. um*
rluniL-nli-, L-Mciu .iu!, sutiuuus.

aus Vi a» ia nuins

Ull, L.IA.MHIU i'll.Nll'.l A —
Mtilku — SuKunaas, ju.ultit f
jl-MtiM ll-ll-iiü. lluu 14 fls 1.- O*
• tiu, Mvoru Alvlm dl • ò* nnu.

«mm ur. i,.i >v i.ii»

ADVOÍiADüS
Ull kl'.l'1-.l.liA I.IlliUilil LS UU
UltlIU - UH1UIII Qua AiIvuko-
Uu» uikr. íoj — uuu .vivam
AIVIIU i-l. 4* alllicil. olupu lUi.

lei.. -SU-t-Mi.

UU 5I.M 11 1MI..MI.II1.1 - AV.
tllu bli.i'-.-u. im,. Ift.* allO, lluu

UM — lei.. 4Hii;iB

LISDOA, dwmbro (Via
néiea, o.pcciri para itMPIlliÀ'*
SA POPULAltJ — Ao coiiuá*
rio do que uurnniu muitos
anos nu pensou, por ...... Ua
Cátudotf sérios, o t*.-rltorio por*tumiLS paíceo «cr rico cm ju*slüos do pctiólco. As In ;:or*
tantCJ rciiviis do An-juia,
ainda C-stc ano, comcçaiuo a
pi^duslr pcttoico cm uninUe
quantldadp. U* pstiúivos do
hioçumblque já «úo tamWm
uma rcalluade, cniiiora os con*
cessionário.! umi:.cuiios cj*
coiiuiiir. 'os resultados positl*ves já obtidos cCm o piif;oti...'..il 1».

Também cm Poi-ij"--.! eur-
Kcm t,oxi psrsnsctlvaB iu to*
ua t,.! i-.n..al in'>"ü, e.ide cs,á
dlrilfiildo cí twbiulios o en*
BCiinoiio nmoricar.o Lawi-.n-
ce 1'ori'es, íuncionáiío da
bcandard UU,

ENTREGA E TRAIÇÃO
Mas tüda c-ha Imensa ri*

queza cita sendo traiçoeira*
n:enle entregue uoa muiiupo-
lios estrangeiros pela ditadura
íesc.sia de- Oliveira Salutar.
A Portugal caboião apenas
ulgum-s niigallins nesie ban-
qucie devoiaüor de suas ri*
quezas.

Como já Be sabe, as conces-
sõfs do patróleo de Angola fo-
ram entregues pci0 governoao truste inglês «ltoyal üu-
tch Shell» através Ua «Com-
panhia de Combustíveis doLobito>, pondo completamen*
te de lado o-s interesses n .cio-
nais de Portugal. Os asfaltog
de Angola forun: entiegues
pelo dr. Jlarcclo Caetano,
quando ministro das Colônias,

o uma empresa belf-a esco»
did. utrúa tic um nome po.tu.
CUeS, U I :.....:>.i..i de A -,.i|-
tos üo au;.i...i. ilu- também
explora u«., .im . uc iv..,.,. no
Douro, |

O -KtrrVeo do Moçamblquo
foi entrecue a «-Uulf o::>, trus*
ti coiit.oludo |, ... grupo Mc|.
luii, du \....i St.cot. i/ . ,i con.
Ca.úu :.!-.i a «Muxumbiuuo
tiulí Oil>.
A CIA. DOS PETRÔLE03

DE PORTUGAL
A Clu. dos ivtrólcos de Por*.ii;;'. I, concessionária das ja*sluai iu território mctrupuii*

tiniu, eitá Inteiramente subme*
t.ua uos trustes, 1...1 começou
co.in bia capitai repuilldo cm
paite^ iguais, i.ias estó situa-«.ãu rnpiuamcnte se mudiiicou.
Enquanto o governo s lazuns*
ta destina u empresa ciédi.tos no JM.Jiuo cuiifis, cniro
lu.jó e 1057, a tíooony Vncuum
deve entrar desde já com uni
reforço Uc muis de iív.uou cun*tC!i- Ass o tiustc 1 icarú c-um
mala üc íiü',0 Uo capital, Os do-
noa do petiôleo po.lugui-s sãoos membros da família Ito.-lt-
fcller e du fumllli Mc|ion, dos
Estudos Uinuos.

O povo poitugués luta con*tra a espoliação de s:ia pátria,clama contra o eiUrcguiamo
ialazurista por toúos os nulosao seu -ilcunce.

Paichatchoa.'Joalhcria
•JulUh i' nld^niH

1'IU.I.US lú-il'bl IAISAv. Iflo liraiirn. 111. \-> undar
Av l iiii.liuimiin. llf.A 1LIÜ0)

PEQUENOS MIÜNCIOS
(FONE: 22*3070)

UU n c..\»-iii-.i».'.# iiVJ.tii t.ti
— Cuuaua rruouiliislux — lluu
òtXf i'j*te. »/. ai üw» LlUb —

eone. u-rjrib.
till i;.m.mu iiiAicií - bsvnto-
rio. Avunioa tluMiiu lil,ii;.i. Jfin.
3' alllllil llMlinilu Alulllllllu) —
Urupu Mi - lei. a.SH

Ull Us.llli.Miu ULssA - Kua'Jun-jnivea Uiua, -14, saiu ckU.
üu» Ih as i.-- nnniB lei *>«- ii,'<i

Ull A.MU..IU Al.tbs - AI1VU-
GAIIU — AV. UlUbino UlaKO,
ailii. 3». 8/ Sil.l II iluü lb an 18

Ourus,

Dr. Milton de Moraes
Emery

Causiis 'l'rüi,uilii4...s — Cíveis— Crifttlttuitt — uiiiitus du fu-
¦ml ju — inveiiiaiius.

Av. lliu tirumo, i-o — guine-
luju — üuiu M — (JülLTlü üi*s
buiMiuyuuuy ui Cuinetfiu - 1 ei.
MMui — uns ii u» ia imius.

LISBOA, 14 — (AFP - O
empresário brasileiro José da
Gama, atualmente em Lis-
boa, fêz uma proposta ao
Sportíng Club de Portugal,
para eletuar um mínimo de
dez jogos na América, do
Sul (Brasil, Argentina, Uru-
gual e Venezuela). A propôs-
ta será estudada pelos dlrl-
gentes do Sporting. .

Por outro lado, ficou as-
sente com o Club do Porto
que o Vasco da Gama eíe-
tuará um jogo com aquele

Casal Sem Filhos
Precisa de quarto moblllnüo,
exclusivumente paru residir,
pagando ace CrS 1.300,00, do
Centro a i/raca du Bandeira.
Sa necessário, podeia upre-.
s.ntai- reteiüncius. Urupostus,
pur obséquio, nu portaria
UCste jornal, pelo tel. 22-3070.

PINGA NO T.J.D.
O T.J.D. estará reunido

hoje à tarde para julgar os
indiciados da rodada passa-
da, apontados pela Auditoria
do Tribunal de Justiça da
F.MF. Apenas dois jogado-
res estSo na pauta: Pinga,
profissional do Vasco da
Gama, e Gabriel, amador do
Olaria, ambos por desrespeito
ao árbitro. Serão julgados,
também, por atraso de jogo,
os clubes Canto do Rio, Fia-
mango e Olaria.

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AMAtlltV ti-in o prt-smite que•você quer ilur: ini-ius 11 partir do
ür$ 10.IM, takns v blusões tipo
i-t)iiiij;ii it Ur$ 75,111), li r.mis ciit-
i)Uünta tinu» tlr hiusúcs u (lartir
do *Ur$, Ü5.U0. 1'recos du l-úiiru-u,
lluu ÜU Altlllllli-Kll, 318, Iv uiiiliir.
Kua ~'l) «le Abril, 1 — luju. Ateu-
demes yclu lleembúlsii.

O Vasco da Gama aprontou,
ontem, peli manhã, para o
importante jogo com o Arr.é-
rica, fazendo-o através de um
coletivo de 90 minutos.

Nâo treinaram por ainda
se encontrai em contundidos,
os jogadores Válter e Sabá-
ra, tendo ficado de fora, tam-
bêm, o zagueiro ILiroldo. A
ala direita da equipe vascaína
formou com Ademir e Vavá,
que cedeu a chefia do ataque
ao aspirante VVÜBon, Este jo-
gador voltará a ocupar o pos-
to no domingo, uma voz que
teve atuação destacada, sen-
do, inclusive, o artilheiro do
apronto com três tentos. O
médio Dario formou a zaga
com Paulinho, reaparecendo,
por outro lado, Mirim e Beto,
que, junt-mente coir. Orlando,
formaram a linha Intermedia-
ria.

O apronto do Vasco finali-
zou com a vitória do quadro
titular pela contagem de 6x1,
tentos de Wilson para os su-
plentes.

Ar equlpegi
TITULAR: Gonzalez; Pau*

linho (Ismael) e Dario; Mirim,
Orlando e Beto; Ademir,
Vavá, Wilson, Pinga e Parodi.

SUPLENTE: Hélio; Tomâz
e Pedro; Amuuri, Laerte e
Paraná; Pedro Bala, Iêdo,
Vadinho. Alvitüio e Valmir.

clube no dia 15 de maio. O
Olaria jogará possivelmente
cm Setúbal, no Porlo e em
Vlzeu, donde è natural o seu
presidente. O Botalogo eíe-
tuará talvez um jogo com o
Sporting Clube de Portugal.

Em fins de junho ou urlri-
cipios de julho, o Futebol
Clube do Porto irá ao Bra-
sil sob o patrocínio do Vasco
da Cama e do Flamengo.

José da Gama segute agora
para a França, Bélgica, Ale-
manha e Inglaterra, para tia-
tar da digressão daqueles
clubes.

DENTISTAS

MESMO QUEM
GANHA FOUJCO

PODE ÚBITEIR ÍIMA
BOA DENTADURA

Aderência tmeüluiu, lunto nu
supenor como nu inlcnor.

Dl!. «. ISIDÜltO — Una UlpIUlo
liou illoi-u-, 2110, sulirudo (pròxi-mo au SAl'.s üu r/racu du iJun-
«Iciru). inluniiucues sem com-
promlsso, Prótese própria, uiú-
rluineute, «ias s ús iu linriis.
Consertos em 30 minutos, upe-

nus. 1 ciclone: 4ti-lui3.

CirurgiãQ-Denfisfa
Ull OITO UL ASMh IUI.I-.II0— lluu Lunon Uulra. IW —

telulullei 25 2173 - CAILlri

AMtüO: utilize e remmpnde aos ipus nmuios e píi-phímnuüSü seçúc 'le 'Plu/Uh,\i,b ANUNl.IUS'- a•i 1/f.z. {>V,,i i.tiuiin-m 1.111 wtihIui <•¦Cri W.OV
»m. lurniu. Ui'iue KKJUiü 9 tullntb ,nlOTmilc<iitsobre ?ü*no ununciur \.vm Cxito o econômicomente.

VENUE.8E paru utr-ilntc oucostureira um Duli-fui em perlci-tu estudo, um espeiiin cum mui-duru de ir>em. pur 120 uecumprimento. 1'rutui pelu ii-ie-íone: r)7-u-J17. com u seliliuiAnastácio.
VENDE-SE no Hulrro JAU-

Dl.M CABUCU, Novu Iguuçu,
umu ôiiinu casa residuni-lul «um
Água, luz e um grande qulntul,cm lucul suuilúvel e sadio. Zo-nu comercial. Cunauc&u luiiu.
Muis üeliiliies pelu lei. 32-iUUb,

HECHtNCHA - vcnile-se pui3o mu cruzeiros uniu eus» com
qualiu, suiu, ii.zuillu, vuiuu-lu eUeinuis uipunuelinus. lenenu
l'M uuzeiius iiiLiisuis, sem |u-ros, .i.iiiiiin i ue Auril. liului
cum ,iiisl' « uniiii — escritório uu
Vim íjiiijius — i-.üi.iv.iu Ue i'u-
CICIICIU — Ualllul auiliu LlUi.
ICtiiauuM Uülti 'lH-uhil'. -í.í-u.v*;).

Terreno
TERRENO - vu.de-se um ftriuu cuxumbu, sua, em Vuz lü-

bu. Tratar a llua Riududcs, luu,
nu Fonseca, cm Nitorôi. 'iratar
aus Uui.iliiHus. Preço: Cr? ....
7O.UUU,00.

TEnitKNO em Vila a. luis,Chm.is liiitiiriilii uiium menim ueUi mil cruzeiros, em iin-siucutade 2:in i-iuüi-iiiis. mensiiis ?'is*
s,i se uni iu mu iiuzc.lti*, a vis-
lu. «lem ,i,is uiHsliivnes -n nua.Ii-ni iluii.s iiimis nu lenenu. ou-aeniiu renuei 1 ziiu cruzvlliiS
nictitmia iniiiii min mií\ski A«u.is 11 as u. nu uuiiuria daAi.ivn,!, Uiuiliiri, nu Cuiu.

ÕT1MA ÜPOItTUNIUADE —
Admite-se um baibeiro puiu us-sumir u luijur Ue um upusunla-
üu, luiiidtmusc soclu cum o
prupnu uluguel, lluu Uumniijus
de Muguinheu, 2j,j-LuJu IAlUliaUa Ciucüj.

VENDO uma buluncu marcaPlui-ui-A ue lf> quiius, nuva,de cor Vt-rmelliu, Upu de ur-itiuzem. i-iccu. lis a uiiu.uu. rra-
llir u lluu Nuwtiiu Uu Cuslu, 38— iMaictuui Hermes, uu ucío
lei. SJif-utOl, ciiuiuui tieiio.

UEIJAllos e cuiiscrvuçau em
mUl|UlttUS UU CÜUUVCI, cuicuiur
e suiiiui. AtciHlt-.se cliiu ius.
I"el. --..iWII. Ili-lls i'l' ATlIrlili

CONSTRUIU SEM LICENÇA?
Legalize agora a sua construção pela lei 820.

Somente até o dia 30 — JOÃO LEITE, Rua Mexi-
co, 31 — 13' andar — Tel. 22-9647 — Esplanada do
Castelo.

e mmtâ ivieoica
01 GRATUITA

fmóücae
fotografia a.
São Miguel'
josaíia...]

fêamprei'sem demore^ /.

tyara o sca filfio 
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G ia«ô yiõom. se aflora)
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SC a aurora surge promissora e latente
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laargo de São Francisco, 23-Sob.-Sala 5

-"^rXr^zirr /3



••MINHA DO RADIO" E "OS MELHORES DO AMO"
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0 PRESIDÊNCIA DA COFAP VHI
FIZER 0 TABELAMENTO OA CARNE

. .i..„..•.!., 4,...,..i, nu ...mwv.i«i»j ffrtuitotra <'4i lí'l-
dio, u segunda apuração do concurso "Rainha do Rádio",
que apresentou o» «rrviiiniYs resultados; f lugar — •/tlll*
nfia Sllt-a, rfa Rddio Nuyrlnli Veiga, com BO.luo votoi; «»
luffar — Ana Cristina, da Rádio Mundial, com S.*0Q votas;
3» lugar — Glória Compôs, da Mayrink Veiga, com 3.300
votos; e outras com menor «ilincro do votos. Foram ei-
colhidos ainda os "melhores do ano". Silo o» seguintes:
melhor cantara: Angela Maria — com 2* votos; vtalhor
cantor: Ivpn Curi — com 31 votos; melhor locutor: Os-
valdo Luís — com 33 votos; melhor animador: César de
Alencar — com 2ü votos; melhor narrador: Luís Jatobá
—.com 3) votos; melhor locutor esportivo — (Valdir Atua-
ral — com ss votos; melhor rddio-repórten Dalvan Lima
— com 17 votos. No cltchc, um aspecto da ABll no dia de
ontem.

DISSOLVIDA, POR INOPERANTE A SUBCOMISSÃO QUE VINHA ESTU-
DANDO 0 ASSUNTO - TABELA DE PREÇOS PARA DEZEMBRO E JA-
NEIRO - OS FRIGORÍFICOS AMERICANOS AUMENTARAM SUBSTAN-

CIALMENTE OS PREÇOS, SEGUNDO AS REVELAÇÕES DO CEL. BRISSAC

/NDIGNADO 
com a pouca atenção que alguns conselheiros da COFAP estão

dando aa problema da carne, o representante do llanco do llrusll, sr. Al-
berto Vlctor de Magalhães Fonseca, solicitou « dissolução do grupo de canse-
lheiros designado pelo ex-presidente, Pacheco de Canalha, para propor o tabe-
lamento dos preços. Km lugar da subcomissão, propôs o conselheiro (ôsse ime-
dlatamente determinado ao Departamento de Planejamento e Preços a confecção
da tabela.

—¦ NAo costumo ínzer pnr-
te de comissões Inoperantes.
E como o tabelamento da
carne 6 umn necessidade Im-
porlosn para a defesa dos
consumidores proponho a
dissolução da comissão. As-
sim, o tabelamento podctA
ser logo decretado c o pro-
blema não será estorvado.

Travou-se na ocasião uma
acalorada troca do opiniões

ütra oi Estivadas"IP É
Novamente acusado o comandante da Guarda
Portuária como mandante do assassínio de Re-
nato Alves Batista — Depoimento, ontem, de
mais um estivador — Surge mais um dos au-

tôres dos disparos

MAIS 
uma vez o

Alcides Co^ta,
coronel
coman-

dante' da uuaida Portuária,
íoi acusado de ser o mandante
dos tiroteios contra oá estiva-
dores, ocornuo n0 dia 8 um-
mo, tni conseqüência do qual
íoi niurto o t.uualhador lie-
nato Alves liuüsta, isto aiir-
mou o estivador Geraldo (Jo-
mes da Silva, cn: seu dePol-
mento, ontem pi estado, no D.v
Distrito policiai. S;iu suas pa-
lavras:

— «O coronel foi quem man-
dou os gu»rdas atirarem cun-
tia os t-Stivadores».

Uutros depoimentos serão
pre&ludos, iiüjc, em prossegui-
ir.ento uo ínquéiito.

RECONHECIMENTO

Os depoimentos tomados
até iiojo íe velaram a existén-
cia de outro guarda que tam-
bom ftz disparos centra os
estivadores. Trata-se de um

DESBORDOU 0 ÜRUCARI: CENTENAS
BE PESSOAS DESABRIGADAS

lUlAlS de cem barracos fo--¦" ram inundados e, em sua
maioria, destiuidos. p:lu inun-
dação do Kio Uruçari, perto de
Caxias, no Estado do Kio. As
r

REUNIÃO DO
CLUBE J-J DOS

SERVIDORES
DA PDF

Sábado, dia 17, às 15 horas,
terá lugar Importante reunião
do Clube JJ cios servidores da
PDF, ã avenida Graça Ara-
nha n- lf, sala 31)4. Na reunião
serão debatidos os problemas
do runciuiialisnío municipal e a
reestruturarão definitiva da

.Diretoria do Clube. Em vista
di importância desses assun-
tos, a Secretaria do Clube en-
carece a necessidade de tudos
os servidores da PDF compa-
recerem à reunião.

\socia-s:

OSCAR HEMEYER

águas, subindo desusadamen-
te, inundaram extensa área
daquela região, atingindo de-
zenas de humildes habitações
de moradores locais.

Centenas de pessoas, err..
conseqüência, ficaram ao desa-
brigo. Há mesmo algumas de-
sap;recidas, entre elas a sra.
Maria da Conceição e o menor
Antônio Figa, que moravam

em barracões à margem do rio-
Vários dos moradores que fi-
caram sem lar foram reco-
lhidos à Escola Pública Fran-
cisco Correia e à Sociedade
de Amigos de Snracuruna-

O Corpo tle Bombeiros des-
ta Capital enviou uma guar-
nição ao local, en: socorro dos
flagelados pela enchente.

Teme-se, em face do alatra-
mento tlanueb zona, uma eni-
demin de tifo. Para preveni-la,
as autoridades de Caxias de
aeôrdo com as repartições sa-
nitárias do Estado do Rio,
tomaram algun-as provldên-
cias, entre elas a de vacina-
ção geral.

guarda que atende pela oi-
cunha do «SmltliJ-, apontado
pelo trabalhador Geraldo Go-
mes da Silva, no depoin-ento
de ontem, como autor de vá-
rios tiros inclusive contra Uc-
nato Alves Batista.

Diante disto, como fomos
inloimados, o delegado do

0.» Distrito Policia; requisitará
a presença de cSmitli-í parauma acareação com alguns es-
tivadores.

entre o representante do
Banco do ürasll e o do co»
mí*rclo, sr. Nilo Scvollio. O
primeiro dôles denunciou,

VITÓRIA DOS
METALÚRGICOS

DE SAO GONÇALO
Nas eleições realizadas no

Sindicato dos Mc.-alútglcos
do Sfio Gonçalo, alcançou cs-
pctacular vitória a Chapa D,
tie unidade o açüo. contra a
Chapa A, pntronal. A Cha-
p.i li, encabeçada pelo sr.
Uobcrto Ferrão, cm cujo
programa constam ns sentidas
rcvind.cações dos trabolha-
dores, obteve ¦151 votos c o
Chapa A, Integrada p:r ele-
mentos pavronnls, fo, esmn-
gadoramento derrotada, re-
cebeu apenas 27 votos. Pou-
co mais votos do que o nu-
mero dos componentes da
referida chapa.

A nova diretoria do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de S.
Gonçalo está integrada pe-
los trabalhadores: Ilobcrio
Fcrão, presidente; A.ülslo
José Loure ro, secretário e
Manoel Fernandes, tesou-
relro.

EXTINÇÃO DE 3 IMPOSTOS
PARA OS COMERCIÁRIOS

Projeto apresentado pelo vereador Odilon F.
O. Braga, a pedido da Confederação dos Tra-

balhadorès no Comércio
A pedido da Confederação

Nacional dos Trabalhadores
no Con-érco, o vereador Odi-
lon Fuitaüo de Oliveira Bra-
ga, que aliás é membro da
diretoria daquela entidade
sindical, acaoa de apresentar,
ua Câmara Municipal, um pro-

jeto de lei que isenta dos
impostos do transmissão, pre-
dial e intervivos, os comercia-
rios que adquiram imóveis
paia uso pessoal como mora»
dia, até o valor de 000 mil
cruzeiros.

tiii.',.i, o falo de quo hA 20
dias vem tentando reunir a
subcomlssAo sem o conse-
Sulr.

VAI HAVKB TAOF.LA»
MENTO

Dissolvida a sub-comlssAo
por in.iitii i.i de votos o pre-
sidente da COFAP anun-
ciou que JA estava, í-lt- pró
prio, cuidando do assunto o
para Isso tivera reuniões com
marchantes e frigoríficos c
que hoje se entenderia com
o comércio retalhista.
— O problema ô urgente —
disse — c precisa ser resol-
vido. Possivelmente ncliorc-
mos um limite de preços para
vigorar Cstc môs e cm Ja-
neiro, ocasião em quo se
fará nova revisão de preços
com a entrada da saíra e a
abundância de carne.
OS FRIGORÍFICOS au-

MENTAM
Revelou o presidente da

COFAP que, em seu con-
t.uiii com os marchantes c
frigoríficos, pudera consta-
tar o fato de que os preços
estão subindo no atacado e
são os mais diversos possl-
vela, Assim, enquanto a car-
ne congelada de origem sul
rlograndense está sendo ven-
dltia a 22 cruzeiros, o mesmo
produto, de São Paulo, é ven-
dido, no atacado, a 27 cru-
zciros.

Já a carne fresca está sen-
do distribuída aos açouguei-
ros a 30 e 32 cruzeiros o
quilo, revelou o presidente
da COFAP.

Para os Jornalistas foi
oportuno ter o coronel Bris-
sae enunciado os preços dos
frigoríficos, já que tais ni-
veis oficiais são mais eleva-
dos em, pelo menos. 307o ¦
que os divulgados hà menos
de 15 dias. Os aumentos nos
frigoríficos foram, portanto,
por eles próprios reconhe-
cidos.

A CONSTRUÇÃO CIVIL
ELEGERÁ ARNALDO R. COELHO
Unidade dos trabalhadores da construção civil em torno de um pro-
grama de reivindicações — Eleições, hoje, para a Federação dos

Trabalhadores em Construção Civil

CONCLAMAMOS 
a todos l

os companheiros para

Transcorreu ontem o
aniversário de Oscar Nie-
meyer. O nome do conhe-
cido arquiteto há muito
transpôs as fronteiras de
nosso poíü, /etwitZo aos
outros jiovos uma das
mais audaciosas c origi-
nais expressões do talen-
to criador de nosso po-
vo. O valor de sua obra
e a sua linha de conduta
como cidadão, democrata
e partidário da paz, con-
tribulram para consoli ¦
dar o justo prestigio de
que goza Oscar Niemeyer
e o apreço do qual rece-
beu, no data de ontem,
numerosos e sihct?ros tes-
temunhos.

HOMENAGEM A
MEMÓRIA DE

MANOEL MãRANDA
Solenidade na A-B.l.

ipjOR motivo da passagem¦ do 20." aniversário do fa-
lecimento de Manoel Miran-
da, transcorrido ontem, foi
realizada na Sala do Conse-
lho da A.B.I. uma expressi-
va homenagem à memória
do destacado combatente pe-
Ia implantação da Repúbli-
ca em nosso pais.

Compareceram ao ato, en-
tre outras personalidades, o
general Jaguaribe de Matos,
que representou também o
general Cândido Rondón, ca-
pitão Fernando Oscar, repre-
sentando o general Peri Be-
viláqua, dr. Mário Aristides
Freire, prof. Ariosto Berna,
que representou o general
.Zacarias Assunção, dr. Al-

berico de Morais, prof. Sílvio
Leite, general Felicíssimo
Cardoso sr. Oziel Miranda, sr.
Alacrino Tavares, represen-
tando a União dos Operários
Municipais.

Usaram da palavra, enal-
tecendo as qualidades do ho-
menageado e sua tuação nas
lutas republicanas, o general
Jaguaribe de Matos, o dr. Má-
rio Aristides Freire, o escri-
tor Alberto Pizarro Jacobina,
a sra. Regna Melo eoi. Jor-
ge Geraldo, do Clube iviuni-
cipal.

Em nome da família de
Manoel Miranda, agradeceu o
seu filho, prof. Henrique Mi-
randa.

vâemor 5

que vo.'em na chapa encabe-
cada pelo sr. Arnaldo Rodri-
gues Coelho, que disputa a
representação do sindicato
junto à Federação, nas elei-
ções de amanhã" — d.sse-
ram-nos, ontem, em nessa re
dação, diversos trabalhado-,
res em construção civil.
Ad antaram que as eleições,
que serão realizadas hoje,
dia 1C, são de grande im-
portância, po,s constituem
uma oportunidade para a
corporação melherar a oiga-
nização e un,dade em torno
de reivind cações sent.das.

A votação terá inicio às 8
horas tmanhã), na sede do
sind.calo, à Rua Hacfdock
Lobo, 78.

A CHAPA
Os trabalhadores explica-

ram, ainda, que, em reunião
realizada ultimamente com
a presença de elevado nume-
ro de pessoas, f cou delibe-
rada não mais constituir
uma chapa encabeçada pelo
sr. João Ricardo da Silva,
mas apoiar a chapa tio sr.
Arnaldo Rodrigues Coelho.

— Isto foi resolvido —
continuaram — porque o pro-
grama que êle apresenta, pa-
ra cumprir caso seja ele-to,
é constituído de importam
tes e sentidas reivindicações.
Ademas, a presença de uma
outra chapa significar-a di-
visão entre os companhei-
ros e não o reforço de sua
unidade, quando sabemos
que é de unidade que neces-
sitamos mais que nunca.

PROGKAMA
Citaram, em seguida, os

trabalhadores as re vindica-
ções do programa da chapa
do sr. Arnaldo Rodrigues
Coelho: indenização pelo
tempo de serviço; custeio de
funerais por conta das em-
presas; considerar acidente
de trabalho, qualquer acl-
dente que sofra o opsrário,
quando a caminho do servi-
ço; fiscalização nas obras
com parlic'pação do sindica-
to; semana inglesa; particl-

pação nos lucros das emprê-
sas; revisão dos níveis de
salário-minimo.

Concluíram cs trabalhado-
res: "Devemos eleger a cha-
pa de Arnaldo Rodrigues
Coelho, exigindo, ao mesmo
tempo, que ela cumpra tuuo
o oue prometeu. Apelamos
para os companheiros no
sent do de que cerrem filei-
ras em torno do programa
de re vindicações, pois dis-
to dependerá o êxito do nos-
so esfôrço»nestas eleições".

Ano VIU -fa Rio de Janeiro, sexta-feira, 10 de dezembro do 1055 -jtr N' 1.68G

Marítimos t Mires Mm
Bases Para o Acordo de Aumento
Alguns progressos realizados na mesa-redonda de ontem no DNT
— Levantamento da elevação do custo de vida desde 1953 — Pri-
meiro, o aumento de salário, dep ois o estudo do problema dos fre-

tes: uma su gestão justa
Para um futuro acordo sõ-

bre aumento de salários, ma-
rltlmos e armadores assenta-
ram, cm mesa-redonda rcall-
/ati.i, ontem, no Oeparlamen-
to Nacional uo Trabalho, as
seguintes bases:

a; O aumento será calcula-
í-4 à base da elevação do
custo de vida; bj O calculo
da elevaçí.0 do custo de vi-
dn será leito em caráter na-
cional, por média ponderada,
do período entre junho de
l'J.i.i c novembro de 1'Jõõ;

c) Êste índice de elevação se-
ra aplicado sobre os salários
de junho de 1U53; dl Serão
compensados os aumentos
espontâneos concedidos de-
pois de 1-7-53.

LNIFlCAÇAO DE
TABELAS

Na próxima segunda-feira,

o .Sorvi ;o de Estatística c
Previdência do Trabalho
tSEPT) fornecerá aos mari-
ti .íoi e armadores o Índice
de elevação do custo de vi-
dt desde junho de 53. De
posse deste Índice e levando
cm consideração as quatro
bases sobre as quais ja en-
tratam em acordo, maritl-
mos e armadores prepararão,
scparadan.entc, suas tabelas,
que serão, posteriormente,
umficauas, cm nova reunião
no Departamento Nacional
do Traoalho.

Um obstáculo sério apre-
senta-se, entretanto, à con-
clusão final do acordo: os
armadores insistem em que
só concederão o aumento de
salário caso sejam bcnelicia-
dos por uma elevação nos
íietes, que afirmam ser in-

Estudarão a Insalubridade
Nas Minas de Nova Lima

AT$NDENDO 
à reclamação

formulada pelo Sindicato
dos trabalhadores das minas
de otlio de Nova Lima, o ml-
nisttb do Trabalho, deputado
Nelson Umegna, baixou por-
taria design-ndo o sr. Lauro
de Castro e o mídico Nilo Ko-
drigues para estudarem, «in-
loco*, o problema da insalu-
bridade naquelas minas da
«St. John d'El Rey».

A íedamação do Sindicato
dos trabalhadores é contra a
classificação de insalubrldade
elaborada pela Divisão de Hi-
giene e Segurança do Traba-
lho, que se louvou, particular-
mente, pelos interéises da cm-
ptêsa inglesa, postergando di-
reitos líquidos dos mineiros.

Na portaria mencionada, o
ministro Nelson Omegna atri-
bui, ainda, aos srs. Lauro de
Castro e Nilo Rodrigues o
encargo de orientar o Sindi-
cato sobre a forma conveni-
ente de recorrer ao Ministério
do Trabalho, logo positivem

as reclamações formuladas
pela entidade associativa dos
tiabaihadores.

dispensável para a subsis-
téncia das empresas de na-
vegação,
A QUESTÃO DOS FRETES

Um representante do Ml-
nlstérlo da Viação que este-
ve presente à mesa-redonda
de ontem, recusou-se a ga-
rantir se seria conectado ou
não o aumento de ire-
tes. Ponderou, judlclosamen-
te, que primeiro deveria ser
feito o acordo de aumento
de salários e mais tarde cal-
culadas as despesas novas
que Isso imporia às emprê-
sas. Só depois disso o -,li-
nistório da Viação opinaria
sobre o pedido de elevação
dos fretes. E frisou na
ocasião:

E' oem possível que as
condições econômicas do pais
não permitam elevação nos
fretes.

Durante a mesa-redonda,
que loí presidida pçlo sr.
Carlos Bueno, diretor do
DNT, os marítimos denun-
ciaram que os acordos de
iyò3 não loiam cumpridos
ate hoje por diversas em-
presas, entre elas a isavega-
ção Baiana, do governo esta-
duai, a Navegação Bacia do
Prata e a SNAAPP, ambas
pertencentes ao governo le-
deral.

^^^^S RFfl AMA

AUMENTOU A FREQUÊ^ÜA DE OPERÁRIOS
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

O ministro Omegna fala aos dirigentes sindicais reunidos
em seu gabinete. Tem só um mês de gestão e já fêz isto vá-
rius vezes. Alencaslro, em um ano, nem uma só vez recebeu
coletivamente os representantes dos trabalhadores — ÍLeia

«a 4" página)

REUNIÃO, HOJE, DOS
SINDICATOS DE

NITERÓI 
A Diretoria do Sindicato

dos Trabalhadores em Fia-
ção e Tecelagem de Niterói
convida para a reunião de
hoje, às 19 horas, em sua se-
de social, à Avenida General
Castrioto, 477 (Barreto) as
diretorias dos demais sindi-
catos participantes da Co-
missão Executiva da festa
de confraternização entre os
trabalhadores e de homena-
gem ao sr. ministro do Tra-
balho, deputado Nelson
Omegna e seu delegado-re-
gional no Estado do Rio, dr.
Manoel Ferraz.

O presente convite esten-
de-se às diretorias de todos
os sindicatos e federações,
bem como às associações
profissionais e de empre-
gados.
Serão debatidos os seguin-

tes assuntos:
a) Fortalecimento da Co-

missão Executiva, de finan-
ças.e propaganda; b) melhor
e maior desenvolvimento do
plano de festa.

DO Trigo
joração Dos Preços do Pão

0 trigo nacional é utilizado em proporções mínimas no fabrico do pão — 0 aumento seria de
6% para o pão tabelado — Um aumento absurdo para um ramal do truste norte-americano de.

Mordido Pelo Cão Raivoso
DEPOIS 

de um intenso so-
frimento, faleceu, ontem,

ó menor Celso Braga Ribei-
ro. de 5 anos de idade, que
estava condenado à morte
por apresentar evidentes sin-
tomas de raiva. O menor, fi-
lho de Celsino Braga Ribei-
ro, residente à Rua Luís
Martins de Amaral, 249, fô-
ra mordido, há dias, por um
cão raivoso. Internado no
Hospital do Pronto Socorro,
íoi removido, ontem, já em
estado de corra, às 6,30, para
o Isolamento do Hospital de
São Sebastião, onde veio a
falecer às 12,30 horas, no
mesmo dia.

Desde algum tempo que
se sabia do terrível fim. a
que estava condenado o ga-roto. Há quatro meses, Cel-
so tinha sido mordido por um
cão hidrófobo, sendo subme-
tido a um eficiente e rápido
tratamento que lhe poupou a
vida. No entanto, há poucosdias, brincando nas imedia-
ções de sua residência, o me-
nor foi surpreendido por um
outro cão, que lhe deu pro-funda dentada. Ninguém su-
punha que o animal estives-
se doente e quando Celso co-
meçou a sentir os sintomas
da raiva, já era tarde.

r*»EUNIDO, ontem, o pie-¦* nário da COFAP deci-
diu homologar a portariabaixada na véspera pela pre-sidência que fixa os novos
preços mínimos do trigo em
grão nacional. Como ontem
noticiamos, a presidência da
COFAP louvandose em es-
tudos procedidos pelo Minis-
téno da Agricultura fixou em
420 cruzeiros o preço da
saca de GO quilos do trigu
em grão e com isso teve em
vista proteger a saíra na-
cional ameaçada pelos moi
nhos norte-americanos do
truste Bung & Born. Enca
minhando a portaria ao pie-
nário declarou o coronel Ru-
bem Brissac:

— Se não homologarmos

eletricidade, a Bond and Share

ÍREPORTÉHIFPPÜLÍÍII
TELEFONE: ^2-85lá

êste preço agora dentro em
pouco êle de nada valerá
pois que a saíra jà terá sido
entregue aos intermediários.
AUMENTO DE 6% SOBRE

O PREÇO DO PÃO
Confirmando o que na vês-

perà noticiara a IMPRENSA
POPULAR, o coronel Brissac
declarou que «nenhuma ou
quase nenhuma repercussão
terá sobre o preço do pão o
aumento proposto>.— Nos entendimentos que
mantive com o ministro da
Agricultura — acrescentou
— constatei que, ao contra-
rio do que tora anunciado, o
aumento do pão não será su-
perior a 6%, ou 33 centavos
por quilo de 11 cruzeiros.

Disse ainda que a influên-
cia do aumento é tão itisig-
nlficante que os preços
atuais do pão poderão ser
conservados mediante enten-
dimentos da COFAP com à

I industria de panificação. O
que não era possível — rei-
terou — era prejudicarmos
uma cultura que nos ajuda
na economia de divisas e que
precisa ser ajudada a todo
o custo. Como Jà noticiamos,
os moinhos norte americanos
vinham impedindo a aprova-
ção do preço mínimo do tri-
go para adquirir a safra a
preços insignificantes. Para
isso contaram com o apoio
do ex-ministro da Agricultu-
ra, sr. Munhoz da Rocha,
que se recusou, hà dois me-
ses, a fixar o preço mínimo.
Aii.uvAinJ Uiii AUfiiílNTO

ABSURDO E
INJUSTIFICÁVEL

Se a COFAP repeliu com
oportunidade a manobra dos
moinhos, no caso do trigo, o
mesmo não fêz com relação ao
processo de aumento das tari-
fas de energia elétrica da
«Cia, Brasileira de Eletricida-

de», ramal do truste ianque
Bond and Share. Sem que o

-'•'processo fosse conveniente-
mente estudado, o relator en-
caminhou-o ao plenário e para
êle obteve aprovação unânime.
U piusidentc da COFAP, em-
bora a princípio parecesse
pretender esclarecimentos da
origem do Processo, deUstiu
logo após, alegando que" «não

. queria tumultar os trabalhos».
Sua intervenção de modo ai-
gum seria tumultuosa mas
legal e em defesa dos inte-
reages dos consumidores. E,
como isto não foi feito, o ra-
ma) do truste ianque obteve
um aumento de 3 centavos por
qullowate, a pretexto de quea majoração se fazia necessá-
ria para aumentar os salários
dos trabalhadores.

Em conseqüência do injusti-
ficável aumento ontem apro-
vado pela COFAP as cidades
de Niterói, Petrópolis, Tere-
zôpolis e algumas outras serão
atingidas pela majoração.

A HISTORIA DA ÁGUA
O 

abastecimento de água e o Rio de Janeiro: uma velha
história... Segundo os hábitos da época, tão logo os

fundadores da cidaae se sentiram em terra firme, abriram
um poço na areia. Mais tarde, foram buscar nas Laranjeiras
as águas do Rio Carioca. Mas o local era distante e surgiu
o comércio da água, feito pelos escravos e índios aguacehos.
Por conta de seus senhores, percorriam as ruas levando
à cabeça vasilhas de barro.

Agora, 230 anos depois, ainda se faz comércio de água
nesta nossa "mui heróica São Sebastião do Rio de Janeiro".
Outro dia vi, em Laranjeiras, ve ler-se uma lata (50 quilos)dágua, a três cruzeiros.

Findo os 54 anos em que o Rio foi gerido como proprie-dade da família Sá, surge João da Silva e Souza, que come-
çou a aduzir as águas do Rio Carioca. As obras íoram pa-ralisadas e reiniciadas diversas vezes. E' que já em 1G24, asverbas eram "desviadas para outros fins". Só em 1723, es-sas obras ficaram concluiuas e as águas rolaram pelo cha-
fariz de mármore construído no Campo de Santo Antônio
{Largo da Carioca)

Mas a adutora de Guandu até hoje não foi construída.Permanece "em ritmo acelerado" mas sem dia de ser inaw
gurada.

A crônica histórica fala no empenho do Alferes JoaquimJosé da Silva Xavier, o Tiradentes, em, dar água ao Rio deJaneiro, propondo-se a captar os mananciais da Tijuca So-bese, também, que Aires Saldanha concluiu a captação' daságuas do Rio Carioca.
Mas, na minha casa, até ontem, e também na Praia doFlamengo faltava água, 230 anos dep '.i,

— ESTÁCIO DE SA —
CALÇAMENTO PARA A RUA PARA0PEBA

£M Marechal Hermes, a R. o calçamento não foi feito.Paraopcba, nao é calça- O material, coniorme nos re-da. Ha algum tempo foram lat^j. o informante, está ex-para ali materiais destina- posio ao tempo, no meio dados ao seu calçamento. Mas rua.
DESRESPEITO AO CÓDIGO DE

POSTURAS MUNICIPAIS
Q PROPRIETÁRIO do caminhão frigorífico que distribui acarne aos açougueiros em trente ao prédio n' 663-B daRua Jardim Botânico, vem lazendo o peso e a conferênciada mercadoria no passeio púbjico, infringindo 0 código deposturas municipais. s
maiLrotan^e uma..l.™Bularidade que o Departamento de
po o! 

Prec*sa proibir quanto antes para o benelício do

FALTA DE CALÇAMENTO E LIMPEZA
NA RUA N0ÊMIA NUNES

_4 RUA NOÊMIA NUNIÇS,
em Olaria, está relegada

ao mais completo abandono.
Além de não ser calçada, nüo
é feito a limpeza da rua

após a realização das feiras.
Ê necessário que o Serviço
de Limpeza Urbana tome as
medidas que o caso exigi».

SEM ÁGUA OS MORADORES DA
RUA LEÔNCI0 DS ALBUQUERQUE

JJA vários dias que os moradores da Rua Leôncio de Aíbu-querque, na Gamboa, enfrentam o problema da falta de
fc -forno também o liqüido não é encontrado nas redon
AfeiDADK? RÜriSeAMAaber °nde ?taníar àKUa* Através de
nreíelín qf ?fFjAMA* os morad<Jres fazem um apelo .ao
soluetonado ' para<Jue ° Pr°Mema seja rapidamente

CAUSA ACIDENTES UM BURACO
NA RUA HERMENGARDA

£M frente ao n« 415 da Rua
Hermengarda, em Lins

de Vasconcelos, existe um
buraco que brevemente irá
completar o seu primeiroano. As reclamações para o

seu conserto, dirigidas *Prefeitura, nunca foram
atendidas. Sua existência
tem sido causa de sérios acl-dentes, pois naquela rua o
tráfego é intenso.

HÁ 15 DIAS SEM ÁGUA
¦LIO IAPC, do Realengo, e¦~ adjacências, a água dl-
flcilmente enche as respectl-
vás caixas' Mas há cerca de15 dias até dos registros de-
sapareceu totalmente, pois aescavadeira empregada naInstalação da tubulação da2' adutora do Rio Guandu
danificou parte da rede e ofornecimento continua sus
penso, inexplicavelmente, embera o cano já esteja repa-rado. Enquanto Isso, do nas-cer ao pôr-dosol, senhoras ecrianças vão aos poços bus-

car água, raramente potável,
para o uso doméstico. E não
fora o espírito democrático
e humanitário do pessoal doconlingent» da Fábrica d»Cartuchos do Exército, se-
quer podei.am dessedentar-•se e cozei os alimentos, semcorrerem o grave risco deinfecções perigosas.

Atendendo a uni apelo tle
moradores daquele local, solicitamos ao DAE urgente»
medidas que o caso requer,
pois a situação é devera*
calamitoa».


